


~~aSTODIUm,.~ ... 

Manuel da Costa 
o magnífico iogador do Benfica 

aguarda serenamente a resolução do seu 
caso, pois não lhe Interessa outro clube 
que não seja o dos « e n carna dos» 

QUANDO, em 10 de ~\arço dêste ano, o 
Benfica disputou, no Estádio. e< ntra o 
Sporting, o encontro dccbivo pare a 

conquista do titulo de compcl!o nacit'nol, a 
exibiçã .• do onze beníiquense, d<spida d quele 
quási habitual cntusiusmo e nrdor pela luta 
que tem sido o segrMo de tantas vitórias pre­
ciosas, surpreendeu e desiludiu a um tempo. 

O desapontamcn10 foi gemi Palrava b~m 
alto a rivalidadt> Bcnfica·Spor tiug, e a extraor· 
din~ria importllncia do de.afio p11recia dominar 
tudo e todos. . 

Dir·se·ia que os sóci s e simpotizantl"s do 
popular Benfica, ocnstumodos à vontade firme 
dos jogadores, ao seu querer forte e ao dispên­
dio generoso de • neri.:lu - predirados que êles 
t a11 tas vetes evidenciam qmondo é preciso 
arrancar um triunfo e honrar os tradições do 
clube - h•viom esquecido a categoria do ad­
versário e as su~s aspir açõt s. afinal t ão legí· 
timas como as dos próprio• •encarnado~». 

A má tarde do Benfica passou u fíguror na 
«ordem do dia•. 

Poucos dias depois. a direcção do clube 
tornava pública a sua resoluçAo de castigar 
três dos joga1lores oue no domini:to anterior 
se tinham exibido no Estúdio: Manuel do Costa, 
Pires e Rogerio ficavam suspensos dos seus 
direitos de sócios e multados. 

Estava, desta maneiro, dnda uma satisfação 
à mas-a assocíuti\'a e simpntlzante do clute, 
ao mesmo tempo que surgiu um assunto de 
interês.e palpitante, se nào paro o futebol lis­
boeta, pelo menos para o futebol hcnfiquense. 
Porque era inevitável, logo apurecerdm o t>o 1to 
e a intriga, de perm. io com gr1tv~s ecu~eções. 
Mas porque est.s. felizmente, nllo se prova· 
ram. o caso perdeu notori~dade. 

Entretanto, 1!eu·se con·êço e uma nova com· 
petição - a cT ça de Portugal>. O Benfica, 
mesmo sem o concurso do· citad<•S jogadores, 
entrou a dar boa conta de 5i. E tudo caiu na 
vuli::aridade.,. 

liá pouco tempo, os dlrigentts do S. L. B. 
levantarnm a suspensão imposta a Pin s e 
Rogério. Todavia, o caso de Mnnucl da Costa 
continua no meFmo p() ..• e a equipa não tem 
ainda Oi!Cu vulioso concurso. 

Dada a formff\'llo de «corren es• que pa­
rece existir - é sempre n~slm .•. - isto bastou 
para que o assun10 voltasse a agiter·se, agora 
com maior vibrnçâo do que nuncu. 

E, dêste modo surgiu a oportunidade de tra­
zermos ao conhec ime11to dos nossos leitores o 
que se passa à volta dêste hlo debatido caso. 

Manuel da Costa é so1 ej11mente conhecido 
para que neceFs1te de aprescntnçâo. A sua 
habilidade naturul e remate fác 1 depreSSíl o 
tornarem figura de primmro plano no futebol 
n•cional. Ai.te• na Aradémica, ngorn no Ben­
fica - seu verdaddro clube - o jogador em 
questão pode sempre mnerer as melhores 
referências da Imprensa. E nilo é descabido 
acrescentar que o clube dos cencarnudos> lhe 
deve bom quinhl!o nalgumas brilhantes vitórias 
alcançadas 

Se as boas qualidades de jogador não bas­
tassem para lhe gran~eer popul11ridede, os ca­
sos em que êle se tem visto envolvh1o seriem 
suficientes parn fazer de Manud da Co-ta um 
dos jogadores mais discutidos. Ainda nilo tinha 
ingres•ado no Benfica e já a SUA vinda para 
êste clube fízHa corrtr muita tinta .•. 

• • • Até que sur11:iu o caso de que nos ocu· 
pamos. fui::imos desta vez, à cerimonlo•a en· 
treviste. Preferimos a co11ver•a amena, não 
sem que tivéssemos a l eal.iede de diz"r a Ma­
nuel da Costa que as RUAS pai vros se destina· 
vam aos leilores da •Stodium». 

Sôbre o assunto. algo mellndroso, o popu­
lar jogador do Benfica denoto desde logo o 
desejo de evitar falar dos companheiros, por-

que, no seu entender, o ccaso> é só «Seu•. E 
principia por nos dizer: 

- Confesso: a minha situação aborrece-me 
extraordinàriamente ! Se o facto de um j .. ga· 
dor actuar mal concede à direcção de um clube 
o direito de o castigar, sou eu o prinwiro a 
reconhecer a justiç3 do castigo. Mas o que n1e 
msgôa é que se pretenda confundir • jogar mel• 
com •folia de brio desportivo• ••• 

E a seguir, como que a querer repudiar a 
acusação que sôbre êle pesa, acrescenta: 

- U meu clube de sempre foi o Benfica, 
ainda me~mo quando, nos meus primeiros anos, 
vivia em Vila Real. Se joguei na Aradémlca 
foi tào sbmente porque o acaso me levou para 
Coimbra. Vim para Lisboa com grunde satis· 
façào - e é desde que estou no B nfica que, 

verde dei ram ente, 
me agrada joizar. 

«Jogo por pra· 
zer, creia. E, ago­
ra, com a millha 
vida organiza do, 
sem precisar do fu· 
tebol para me man· 
ter, já cheguei a 
pf'nsar em di8pen· 
sar a remuneração 
que recebo como 
jo::ador. Parece, no 
entanto, que este 
minha pretensão 
não enrontrou om· 
hiente favorável. 
É fácil compre< n­
der porquê : eu f:. 
cava deso bri ge do 
de compromi1»os e 
isso não ronv nha 
ao clube. Reconhe· 
ço a r97.ão que 
a•siste aos direc· 

Manuel da Costa tores e aceito-a. 
Mostrámos, en­

tão, a Manuel da Costa o desejo de saber o 
que há de positivo sôbre a sua situação. Pron­
tamen<e, a nossa curiosidade fica safü,feita: 

- Continuo à espera que a direcção do 
clube se pronuncie. Aguardo serenamente 
qualquer resolução. Há tempos, ainda t~ntei 
escltt recer o assunto ; fui chamado, prtstei as 
minhas declarações e obtive a respnsta de que 
em breve tudo ficaria ar rumado. Ei• por que 
continuo à efpera - e tão calmame"te que 
Pl n•o até deixar o futebol se esta situação ~e 
prolongar. Isto não significa que recu~e a mi­
nha modesta cooperação ao Benfica, sempre 
que o clube dela necessite. No dia em que jul· 
gerem que po>sa ser útil, vestrrei, d<! bom 
grado. a camisola encarnada. 

- Diz se que pensa mudar de clube? 
Convictamente, Manuel da Costa responde: 
- Não é verdade! E' certo que tenho si<to 

abordado. até por mais de urn clube, m· s posso 
afirmar-lhe que se voltar a jogar 'Ó o farei no 
Benfica ou no clube da minha terra: o Sport 
Clube de Vih Real-e, neste, por uma divida de 
gratidão. foi lá que comecei a minha carreira 
de jog•dor-foi o Vila Real que me revelou. 
Tenho lá a minha f .. mília e se o Benf ca desa· 
parecesse para mim, só o "vila Real poderia 
contar comigo incondicionalmente. De resto, 
como ja lhe disse, não preciso, felizmente, do 
futebol para viver. 

Já à desperlida, a conversa derivou para o 
torneio da «Taça de Portugal>. Manuel da 
Costa revela-nos, então. que tem pena de nào 
fazPr os encontros contra a Académica. 

E •fostárno·n~s. convencidos de que assim 
era. Que nos recorde, nunca êste jogador do 
s~nfira deixou de fazer boa exibição contra a 
«briosa» •.• 
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HOCKEY EM CAMPO 

O BENFICA É FAVORITO 
DO VIGÉSIMO CAMPEONATO DE LISBOA 

COM os dois empates que foi consentir -
fora de casa . .• - o futebol Benfica, se 
bem que não tivesse perdido possibili· 

dedes de vir a repetir a proeza de ganhar o 
campeonato de Lisboa de •hockey• em campo 
(e êste seria o seu sétimo triunfo consecutivo!), 
diminuiu em muito e sua situação de candidato 
mais que provávc I ao titulo : é que o Ben· 
fica - destronado de um crécord• magnifico e 
que ciosamente e;uerdava - assim como o 
l lockey, ansio•o por voltar a figurar na lista 
dos c•rnpeões (façanha que nunca mais repetiu, 
desde que conquistou o primeiro título, já lá 
vão dezanov<! anos •.• ), procuram a oportuni· 
dade de apear os campeões do seu pedestal, 
quiçá, ou quási .nvulnerável, espreitando·lhe a 
primeira escorreg~dela.. . E isto, evidente· 
mente, vem contribuir pare d ' r maior animação 
ao to• neio, limitado, pode dizer-se, á luta dos 
dois Benficas e do l lockey. Como se tal não 
bastasse, acres~eu ainda a circunstância de 
irem dois clubes à Taça de Portugal - e êsses 
sairão, cloro está, daquele «t riunvir ato». 

A conclusão da primeira vol ta permite já 
formar um11 idéfa do estado actuel da mo­
dalidade. VerificA·se que, realmente, está-se 
a jogar mais em Lisboa do que nos anos ante· 
riores. Enquanto que o futebol Benfica estado· 
nou - e com preendt ·se perfeitamente porquê ... -
o Benfica e o lfockey, êste principalmente, 
progredirem na factura do jôgo, de caracterís· 
tices diferentes nos três «teams» : mais vistoso 
o do l lockey, mais assente o do Benfica e mais 
prático o do futebol Benfica. Quanto ao Bele­
nenst>s e ao Atlético, .vivem> um período de 
adaptação, que deve meihorar com o decorrer 
da prova - apenas de «adaptação> e de estudo 
de possibilidades futuras p re qu lqutr dêles. 

Na última jornada da primeira volta, o Ben· 
fica venceu o Belenenae~. p'>r 4 O, P o Hockey 
foi ganhar ao Atlétiro, por 7-1. Êste último 
resultado (porque o jôgl) foi em Santo Amaro) 
merece elOl(ÍO e anotação e~pecial, principal· 
mente pelo poder ofonsivo do trio interior , 
circunstilncie que não se verificara ainda nos 
encontros disputado8 no seu campo de Palma 
de Raixo. 

Vejam-se, para melhor elucidação, as classi· 
ficeções do final do primeiro turno da prova : 

J. V. E. D. cgoals> P. 
Beoflc• • J I 9-2 II 
Futebol âo~fi~: 4 2 I 10•0 'º Hockey •. • I 13 4 9 
JJeJeoeuua. • 3 s·•• 6 
At16tlco • 4 • 1•17 • 
Os • leaders» e os campeões ainda não perde· 

ram ! Mas, enquant •que os primeiros têm de ir 
a Benfica, os últimos r ecebem o• mars próximos 
competidores - e isso 6, indubitável mente, uma 
«chance» ... A tarefa mais difícil está, por certo, 
destinad 1 ao 1 Iockey - que ioga por si e com 
os re,ultados dos outros dois pois tem de ir ao 
Campo Grande e a Benfica. Que nos reserv&rá 
a segunda volta do t.irneio? Eis uma pregunta 
para a qual, francamente. não atinamos r"m a 
resposta ••. € que se o Benfica-cleader » de 
ocn~iiio - tiver e fortuna por 'Si, quando fôr ao 
campo de frnncisco Lázaro, e não se deixar 
surpreender pelo Hock<Y em sua própria casa, 
enhlo talvez o iíhr' o mude de possuit.lor. Que o 
adivinhe quem possa. Por nossa p~rte, espera­
mos que a luta do ctrio» seja, pelo menos, tão 
interessante quanto o tem sido atê aqui. 

MÁRIO DE CASTRO 

A ACTIVIDADE CULTURAL DO 

ATLÉTICO C. P • 
Para fechar o primeiro ciclo de conferências, 

efecturidas na sua séde, a Comissão Cultural 
do popular At l ético C. P. promove amanhã, no 
salào de festas do clube, como habitualmente, 
uma palestra de carácter dt"sporti vo, que será 
proferida pelo sr. Raul N. Reis e está marcada 
para as 21-30 hor as .•• 



DIA GRANDE PARA o 
DESPORTO PORTUGUÊS 

APROXIMA-SE e date do acontecimento 
que todos os desporlistas portugueses há 
alguns enos ambicionem viver : a lnau· 

gur•ção do Estádio Nacional. 
Tento se falou e escreveu e seu respeito, 

quando ainda não passava de simples a~piraçAo, 
tantos projectos se fantaziaram - dêsde os jo­
gos Peninsulares aos jogos Imperiais - na an­
tecipação do natural entusiasmo por vêr, enfim, 
realizada a maior amhiçAo do desporto nacio­
nal, o prémio que lhe fOra prometido pelo Pre­
sidente do Conse:ho, em memorável discurso, 
que traduzia o reconhecimento de intenções e 
obras pas~adas como de ulilidade pública; 
tanto o assunto andou na boca e no penga­
mento de tOda a gente, e agora, que a reali· 
dade é imediata, as referências resumem-se a 
escassa meia dúzia de linhas de um comunicado 
oficial. 

A inauguração do Estádio Nacional é dia 
grande para o desporto português e o nosso 
dever de orientadores, como o de todos os dl· 
rigentes e praticantes, impõe que se lhe pro· 
porcione o maior realce, dando·lhe todo o 
vulto que merece-a divulgação necessária 
para prender a atenção pública e demonstrar 
que não silo ingrntos os desportistas e orga· 
nismos desportivos cujos representantes foram, 
há doze anos, pedir a Salazar &R instalações 
que seriam o coroamento l!lorioso de meio 
século ile trabalhos isolndo~ e Incompreendidos. 

O festival do dia 10 de junho e~h\ o ser 
preparado por uma comissão <1ue assegura ab· 
soluta garantia de brilhuntiRmo e j!randlosidade 
ao programa elaborado. O desfile dos rcpre· 
sentantes das colect!vidade~ de~portivas, com 
seus estandartes desfraldados, vai ser de do· 
minad.ira impor.ência e, tumbém, de significa· 
tivo simbolismo ; a parada gimnthtica. P.m que 
tomam parte 3.500 filiados da Mocidade Por· 
tuguesa, terá a beleza especlacular das gran· 
des exibições de conjunto, ao mesmo tempo 
que porá em ev:dência o aprumo e o desemba· 
raço que a prática da educação física trouxe 
para a nossa juventude. 

Estas e outros demonstrações colectivas, 
as quais menos predsamente constam dos pro· 
ject:•s, con•tituem o parte protocolar do pro· 
grama e os seus elementos de caracter colecti· 
vo, cuja preparaciio requere cuidadas atenções 
e por isso foi Iniciada com a antecedência que 
permitiu a sua divulgação; mas serio interes· 
sante dar também a conhecer dêsde já ao pú­
blico e aos próprio8 desportistas possivelmente 
clHmados a ddempenha·lo o programa de 
provas prbpriamente desportivas que, embora 
mais com o cunho de demonstração do que de 
competição, com certez" figuram no plano es­
tudado para a festa de 10 de Junho. 

Tanto quanto é lícito supor, serão o fute· 
boi e o atletismo as modalidades a cujo con· 
curso se recorrerá: o futebol, muito lbgica· 
mente. porque é de toJos os desportos flquêle 
que em Portugal conhece maior exp11nsiio e po· 
pularid de e ao qual cabe por isso o direito 
legítuno de estrear o magnifico tapête relvado; 
o atlétismo. porque é universalmente consa· 
grado o primeiro dos desportos e porque a sua 
presença estava impll:itnmente ndmitida desde 
que começou a construção da pista. como ele· 
mento indispen>ável na contextura do mages· 
toso recinto. 

Supomos, ainda dentro da lógica, que as 
caracteristicas indispen8áveis num fe,tival es· 
sencialmente cerimonioso obrigam a circuns­
crever a parcela de actividades desportivas 
dentro de limites esca•sos de aproveitamento 
de tempo. Subordinado o ê•te critério, o pro­
prama de a1letismo terá de ser com cert.-za 
reduzido quési à· proporções de uma presença 
alegórica: p 1d.:rá resumir-se até, se melhor 
não puder >er, ao preen himento do <'Spaço 
morto que é o intervalo do jOgo dt> futebol. 

Dez minutos ch,.e;am para correr cem me­
tros, mais um quilómetro e uma estafeta de 
velocidade. Mas lembramos que quaisquer pro· 
ves - estas ou outras corridas que se prefira -
não podem ser improvisHdo~ para os atletas 
escolhiuos, todos ainda em perlqdo de apura· 
mento de forma. 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FISICA DA «MOCIDADE PORTUGUESA,. 

o DR . ADRIANO RODRIGUES 
REITOR DA UNIVERSIDADE DO PÔRTO 

responde ao nosso inquérito sôbre a educação física e desportiva 
da juventude e preconiza a independéncia do desporto universitário 

O inquérito a que estamos procedendo nas 
páginas desta revista, sugerido pela cem· 
p a n h a que a «Mocidade Portuguesa• 

lançou, por todo o Pais, em propaganda 
da educação ffsica e da sua intPrferência na 
vida micional foi órientado !"m nosso espírito, 
logo ao traçar-lhe o programa, de maneira a 
abranger todos os sectores de actividade da 
juventude e poder, as>im. contribuir para o co· 
nhecimento de tendências e de necessidades do 
meio e do momento. 

A influência directa da •M. P.» abrange. em 
princípio, os estudantes de todos os escalões 
sucessivos do ensino, mas na realidade dilui-se 
à medida que êstes avançam-e nào logrou obter 
ainda, nos centros universitários, acção eficiente. 

Estava, portanto. 
naturalmente indicado 
que procurassemos 
recolher o testemunho 
das entidades melhor 
avalizadas sôbre essa 
Questão da educação 
física universitária e 
suas relnções com a 
«M.P.». Nêstcsentido 
nos dirigimos aos srs 
reitores das Univer· 
sidades do Porto e de 
Coimbra, apoiada a 
nossa deligência pela · 
própria cl't\ocidade 
Portuguesa•, que se 
dignou patrocinar o 
inquérito da Sfadium 
nêste particular. 

Assim podemos 
hoje inserir. nesta sé­
rie de tão notáveis 
depol11entos, a opi· 
nião valiosa do pro· 
fessnr dr. Adriano 
Rodrigues, reitor da 
Universidade do Por· 
to, à qual se seguirá, DR. ADRIANO RODRIOUl!S 
na semana próxima, 
a do dr. Maximino Correia, reitor da Universi· 
dade de Coimbra. 

A êstes dois insignes pedagogos, em primeiro 
lugar; ao sr. capitão Celestino Marques PerPira 
e aos srs. delegados provinciais. cap. Eduar<lo 
de Romero e dr. Domingos Rebelo. presta­
mos reconhecida homenagem pPlo 11colhi111ento 
dispensado às preten •ôes da Staditun. 

Na impossibilidade de contacto directo, a 
entrevista transformou-se em puro inquérito: 
por intermédio do sr. capitão Eduardo de Ro· 
mero formulámos ao sr. professor Adriano 
Rodri~ues algumas preguntas sôbre o assunto 
visado, as quais precedem, no texto que segue, 
re•postas do mais alto interesse, redigidas pelo 
ilustre reitor dos universitários portuenses. 

• 
- Qual a vossa opinião sôbre as vantagens 

da Campanha Nacional de Educação Flsica da 
cM. P.», resultados dela a esperar e objectivos 
mais orecisos de atingir por seu intermédio? 

- TOda a propaganda bem orientada, sobre 
educação física, é merecedora de louvor, pois 
em Portugal ela ainda não é objecto do culto a 
que tem direito-como factor primacial da saúde 
de um Povo. Como já afirmei em artigo que a 
seu respeito me foi solicitado, a C11111panha é 
digna do meu caloroso aplauso ; ela abrirá o 
caminho futuro à realização de futuras medidas 
e iniciativas tendentes ao progresso de tão im· 
portante ramo da educação. A enorme resso-

Parece-nos-.indispensável, para perfrito bri­
lhantismo da f guração, que sejam divulgad ;s, 
quanto antes, as corridas e os nQmes dos ror· 
redares que hão de representar o atletismo 
português na inauguração do Estádio Nucional. 

SALAZAR CARREIRA 
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nãncia da grande imprensa muito pode contribuir 
para tal deslderatum. 

- Como considera a necessidade de orga­
nização da educação física universitária? Qual 
o papel a desempenhar pela «Mocidade Por· 
tugucsa•' 

- Julgo altamente vantajoso incluir nos 
programas da vida universitário os exercidos 
de educação física. ou sejam os desportos e a 
gimnástico. A «Mocidade Portuguesa> pode, 
pela elevada competência dos seus órgãos su­
periores de comando e~pecializados, coadjuvar 
ben~ficomente em tal realização. 

- Quais as direct rizes que entende conve­
nientes p.ua a propaganda da educação fisica 
na Universidade, sobretudo no aspecto gim· 
nástico? 

- Julgo que algumas palestras e conferên· 
elas, feitas por pessoas esclarecidas, a exibi· 
çi!o de filmes em que figurem jogos e compe· 
tiçôPR de equipas universitárias estrangeiras 
e n distnbu'lção gratuita. pelos estudantes, de 
brochuras que contenham estudos bem elabo· 
rados e elucidativos sôbre as vantagens consi­
deráveis d11 educação física, poderiam consti· 
tuir excelentes meios de propaganda. Quanto 
ao aspecto gimnástico, suponho que a abertura 
de um rurso voluntário e gratuito, dirigido por 
pessoa comprtente, - ·com a sua apresentação 
pública no final - seria forma interessante de 
propaganda, depois de terem surtido efeito, é 
claro, ns formes indicada• na resposta anterior. 

- Como aprecia a influência da cMocidade 
Portugue•a• na educação da juventude, nomea· 
damente n& su11 educação füica? 

- Julgo que é grande a influência da «Mo­
cidade Portuguesa> na educaçAo da juventude 
- e que muito maior pnderia ser se esta insti­
tuição fosse melhor dotada orçamentalmente. 
Sendo a mocidade a flor da raça e a garantia 
da continul Jade da nação, parece-me que todo 
o ouro que se despender com ela, seja na edu­
cação física, seja na sua melhor preparação 
pnra a vida real. só reverterá, recuperada com 
juros imensos, em favor do progresso da co­
lecti,idade. 

-A divulgação das práticas da educação 
física tem exercido alguma acção evolutiva 
sôhre a mentalidade e costumes das novas 
gerações? 

- Dos respostas anteriores depreende·se 
já o que penso a êste respeito. Creio, todavia, 
poder afirmnr que muitos repozes foram bene· 
f1camente influenciados e estimulados à prática 
das normas da educaç;lo física, devido à «Mo· 
cidade PortugueM». 

- O desporto universitário deve po~sui r 
organização própria, orientada pela «M. P.•, 
ou será preferlv~ I deixá·lo ligado ao desporto 
clubista e feder tivo? 

- Sou do opinião de que o desporto uni· 
versitário deve ter organização própria, em· 
bora orientada pela «Mocidade Portuguesa:. . 
A sua int1~i;:raçào no desporto clubista e fede· 
rativo far lhe· ia perder a mais bela das cara· 
cterísticas : a nota académica - a homogene'i· 
dAde ~spirituAI, aquêle sentimento de indepen· 
dência própria dos largos horizontes da cultura 
univPrsitária. 

cEm conclusilo, sou favorável inteiramente 
à integração da educação física nos pro· 
gramas universitári s. Vivendo independen· 
tes mas sob a orientaçAo e com a coa­
djuvação da c,\1ocidade Portuguesa•, devem 
os programas dos cursos, muito sobrecarrega· 
dos. ser reajustados no sentido de dar tempo 
à inclu•iio daquela. Deve cada Universidade 
ter o seu c •mpo de jogos privativo. Finalmente, 
deve a «Mocidade Pvrt.,guesn ~er dotad• de 
amplos recursos que lhe permitam facilitar a 
todo& os estudantes universitários de modesta 
condição 11 aqui-icão do equipamento inerente 
à prático dos desportos e demais exercícios 
físicos. Seria mesmo, talvez. esta a melhor 
forma de os levar mais fàcilmente a entrar 
neste novo mundo.» 



'[ODAS ª' manhã•, •o•inhas ou em srupos risonhos <1ue 
encbeni de mocidade o pa.,eio, elas alluem de todo• 

os lndo• ao edilício do• populares arma.iena - e ao fim da 
tstde debandam, da me.tma forma, em brucs doa •eus ni­
nhos, •empre alegre•, de.tembsraçadu, •ati•feitu por um 
dia de trabalho - <[ue é vida - para muit111 delu voluntária 
e entusiuticamente completado por uma lição de bôa Simnás­
tica - <[ue na vida é saúde e bem e•tar. 

Belo exemplo, por<[ue expontâneamente mantido, por<[ue1i­
&nifica inteligente compreen.tão de intere•se• próprios, infe­
lizmente muito rara em Portuaal, e ainda por<[ue o• resul­
tados se podem apontar como testemunho du vantagens <[ue 
11 educàção ll1fca propociona à• mulheres, quando a adaptam 
em orientsfão conaciente e a aceitam com entuaiasmo e per­
sistência. A• raparigas do Grandella fazem gimnásticaT O 
caso não deve ser novidade para muito• leitores, que se 
recordl!m, talvez, do aeu triunfo no concurso organizado, 
em 1940, pela F. N. A. T., no Pavinhão elo Parque; mas 
su-preenderá a maioria saber que o cuuose tem mantido, ape­
.•ar de tôdas as dificuldadu, e que a chama animadora se 
•teou sempre na entu.tiá.t­
t ica vontade das alunas. 

A classe funciona, ao 
presente, com meia centena 
de inscrições, cliriaida pelo 
professor tenente Alberto 
Marques Pereira, <[ue dela 
tomara encarAo quando da 
sua criação; a partida do 
me.ttre estimado para os 
Açôres, em cumprimento 
de deveres militare•, não 
arrefeceu o interêue das 
praticantes, que prosseAui­
ram traballaando .tob a 
égide da F. N. A. T. e 
orientadas pelo profeuor 
capitão Carpinteiro, exi­
bind o-•e diversas veze.,, 

sempre com merecido agrado. Hoje, o curso .! inde­
pendente e, fiel à• suas tradições, prepara-ve parâ 
novos êxixos, a que em breve assistiremos. 

Ag aulH são mini.ttradns no próprio edifício dos 
armazéns, no último andar, onde naquêle instante o 
sol em declínio ainda e.•preita pel.u janelas; as alunas, 
com seus eqúipamentos garridos, mudaram de upecto, 
estão irreconheciveis. Na rapariaa aprumaàa e desem­
baraçada, que encabeça uma das fileiras da classe, nin­
guém indicaria a empregada lranzint1 e modesta que 
há algumas boru nos vendia perfumes, a pensar já, 
talvez, na satisfação da gimntbtica, cuja lição se 
aproximava. 

O professor comanda com 11oz amiaa, corriaindo 
pormenores, e.kemplilicsndo movimentos, cadenciando 
ritmos -- e o &tupo da.t gimnastas executa com aprumo 
e convicção, em perfeita disciplina consciente, com tal 

h11rmo11ia ele aestos que se diria serem 
mOl'frlnstôdaspelome.tmoimpulsoanimador. 

Quando há um momento de descnnso, 
ou qualquer interrupção para explicações ou 
exemplificação correctiva, então tôdas elas 
têm que mexer, para corriAir a blusa, que 
«perdera o seu alinhamento> com a ampli­
tude dos movimentos, ou para arrumar ama 
madeixa rebelde que abandonou sem auto­
rização o lugar que lhe estava assinalado ... 
Mas a voz de sentido é de efeitos imedia­
tos: ei-las de novo aprumadas, fixas, à 
espera do comando, para prossesuirem con­
victas os seus exercício• gimnásticos. 

Não é preciso ser-se profundo observa­
dor para reconhecer que as rapari8as do 

• Grandela IDzem por aosto a sua lição de 
gimnástica: nota-se em tôda• - loi o 
que melhor nos impressionou - perfeita 
comunhão de esforços com a vontade do 
professor, entu•iasmo comunicativo que, 
de facto, jti foi contagioso, v~sto ter 
arrastado com o seu exemplo alguns 
camaradas, que freqüentam também, com 
ossiduidade comparável. a ela.se ma.t­
culina criada já há anos - mas depois de 
clesenvolvida a classe feminina. 

O professor Alberto Ma rques Pereira 
ptepara nesta ocasião as classes - as 
<tuais ambu dirige - para próximas exi­
bições públicas: se o leitor aprecifl a 
beleza da gimnástica damos-lhe um con­
selho: quando vir anuncieda a apresen­
tnção da cfos~e feminina do Grandela, 
vá assistir, que nos aàradecerá o conse­
lho. E dê às executantes o incentivo dos 
seus aplauso•, porque bem o merecem ... 

80/ozor Cotrelro 





BASKET-BALL 

No Campeo nato Nacional 
A vitória do Vasco da Gama colocou os grupos de 

Lisboa e Coimbra no primeiro plano da classifcação 

APÓS a realização dos jogos da 4.• jornada 
do campeonato nacional, os grupos fica· 
ram nssim ordenados: Carmde, Conim· 

bric1>nse e Unidos, 6 pontos; V asco da Gama, 
4; Belenenses, 2; e F. C. Porto, O. 

Era, por certo, e~ta jornada a que mais an· 
ciosamente se esperava, devido ao facto dos 
campeões de Lisboa, ainda sem derrotas, de 
frontarem 08 da capital do Norte. 

Ainda e•tá na memória de todos os que as· 
siatiram, no Porto, à final do campeonato de· 
Portugal em 19~3. o brilhantismo com que foi 
disputada a última partida oficial entre êstes 
dois grupos. E porque tanto o Carnide como 
o Vasro da GJma têm tradiçõe• a defender, 
dai a importância dêste encontro. Desta vez os 
vascalnhos venceram, aproximando-se as•im do 
lugar principal de que tilo arredados andavam. 
A sua primeira vitória, sõbre um clube perten· 
cente a urna Associação diferenle da sua, ali· 
cerça-lhe a esperança duma classificaçi!o hon· 
rosa. 

Em Coimbra, os campeões locais ohtiveram 
outra vitória, desta vez sôbre o P. C. Põno. 
De novo no lugar de honra, em igualdade de 
pontuação com duas equipas da capital, Car· 
nide e Unidos, os conimbricenses continuam 
a afirmar a sua inegável classe. marchando com 
passo firme por êste campeonato. A par· 
tida que esta semana disputarão com os com· 
peões nacionais poderá decidir das suas pre­
tenções ao título màximo. 

Menos feliz tem sido a. equipa do F. C. 
Porto, ainda sem vitótias. E cêdo, no entanto, 
pera se fazerem quaisquer vaticínios, visto 
faltarem aind,1 seis jornadas. 

Com comêço fulgurante por parte dos azuis, 
pareceu que o encontro com o Unidos vir a a 
revestir·se de certo brilho - mas os desenten· 
dimentos. que urna vez mais superaram tôda a 
posslvel boa vontade dos jogadores, fizeram 
que e bela toada do grupo de Belém desepa· 
recess~. 

A salda de Esteves, que aliás teve exce· 
lente actuaçêo, veio enfraquecer a defe•a 
«azul• - e o afundamento de equipa foi com· 
pleto. Por sua vez, o Unidos garantida a vitó· 
ria e perante um adversário que pouca resis· 
tência passou a oferecer, desinteressou·se do 
encontro, que terminou, assim, no meio do 
alheamento geral. 

No entanto, até.ai a partida valeu bem pelo 
energia com que foi disputada; o resultado 
traduz os melhores possibilidades de tran,for· 
macllo nos lançamentos operados pelos ata· 
cantes dos dois grupos. 

De facto, enquanto o Belenenses, tal como 
contra o Carnide, insistiu apenas nos Janca· 
mentos de longe, sujeitos, porisso, em maior 
grau, ao factor sorte, o Unidos apro1imou·se 
mais do cesto e as suas possil•ilidades de mar· 
cação foram portanto maiores. Foi assim que 
Gil e Marques puderam avolumar grandemente 
a pontuação do Unidos, ao passo que no ad· 
versário sô Ceia, devidu a insi~tências contí· 
nuas, co"•eguiu tran~formar seis cestos C:i· 
rectos. ~ mal já antigo do Belenenses não 
saber aproveitar os deslizes de defesa edver· 
séria. 

A vitória do Vasco da Gama 

TEVE incontestável merecimento a vllórie 
do Vasco da Gama sôbre o Carnide. Em· 
bom o triunfo tivesse sido conseguido 

quási no final do 2.• tempo, representou o pré· 
mio da boa vontade e do espírito de equipa bem 
compreendido. A derrota do Carnide em nada 
deminui o grupo da capital, que conta no Põrto 
inúmeros simpatizantes. 

Precisamente pur não ter sido muito e1pre· 
sivo, o resultado representa o esfõrço dos vas· 
cainos para arrancar o triunfo. Na 1. 1 parte, o 
Carnide articulou melhor que o seu adversário, 
teve mesmo maior personalidade em campo, 

mas nõo foi além de 14-13. No 2.0 tempo, os 
li>boetas entraram a Querer dominar, mas o 
Vasco da Gama recompôs·se, conseguiu obter 
a vHntagem de 26-25 e não mais o 1narcadur 
deixou de oscilar até atingir o final com 33·29. 

Entre grupos como o Vasco da Glima e o 
Carnide - duas equipas que sabem como se 
joga cbasket», um resultado volumoso a favor 
de qualquer deles poderia in1licar a inferiori· 
dade de um dos contendores. Por não ser tissim, 
o escore• verificado corresponde realmente ao 
desenrolar do encontro. 

Pode dizer·se que os campeõ~s nacionais 
não viram tocado o seu preRllgio de excelente 
equipo saindo derrotados. E cumo os valores 
Individuais se equilibra•am nos dois «teams•, 
não há que pôr em relevo qualquer elemento. 
Arbitragem atenta e fácil. 

Cempeonato de júniores 

I NTEGRADOS nos jogos da 1. • Divisão do 
nacional começou o campeonato distrital 
de juniores. 

Tà o desejada co'llpetiçiio, indispensável 
ao progresso do cbasket• português, deve ter 
o interêsse e o carinho de todos. Para bem dos 
jovens praticantes é necessário ter bem pre· 
sentes os seguintes princípios, que o público 
de\•e compreender: t.0 - por se tratar de 
principiantes, tôdas as faltas cometidas devem 
ser julgadas com r'gor, a fim de logo, de início, 
os futuros jogadores se compenetrarem do es­
pírito da modalidade; 2.0 - os jogadores são 
amigos entre si, que praticam o desporto com 
o mesmo fim, embora por clubes diferentes ; 
tal deverá ser o seu pensamento em campo e 
fora dêle; devem ser pois lmpos•!veis atitudes 
incorrcctas e gestos censuráveis; 3.0

- o pú· 
blico deve lim11ar se a aplaudir o jõgo desen­
volvido: o hábito, já velho, de incitar 08 joga· 
dores à prática de actos anti·desportivos, deve 
ser ban do, pelas nefastas conseqílências que 
advirão no futuro; 4.0 - as decisões do ár· 
bilro são soberana~; criticá·les é trabalhar em 
dtsfavor do desporto e em prejuiLO do respeito 
que os jogadores devem ter pelo juiz. 

Nos Jogos da 5. ª feira, Belenenses e Mos· 
envide vencerem Futebol Benfica e Llsgás. Ex· 
celentes as equipas vencedoras, em especial a 
do Moscavide. Realmente, êstes rapazes, de 
pequena estatura, dominaram em todo o 1. • 
tempo, enquanto o fôlego lho permitiu; mais 
atlética, a equipa de Lisgás praticou «basket» 
vistoso e bem urdido como talvez alguns grupos 
dlvisionârios não conseguem exibir. 

Do Belenenses merece realce o sector 
de(_ensivo. Em geral, qualquer dos grupos mos· 
Irou dificuldade em agarrar a bola, levondo·a 
muitíssimas vezes ao peito. 

De reprovar, o desinterêsse com que o pú· 
blico recebeu as equipas, ao entrarem em 
campo. 
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HAMDBALL 

O Pôrto ganhou o campeonato nacional 
da « M o c i d a d e P o r t u g u e s a » 

AS equipas do Douro Litordl (Liceu Ale:i:an· 
dre Hercul. no) P. da Estremadura (Liceu 
Gil Vicente disputarem drmingo, no 

Pôrto, a fiual do Compconato da M . P., au qual 
apenas estas duas províncias concorreram ; 
mas os portuenses reuniram sete equipas, que· 
tro na categoria A (16 aos 18 anos) e mais três 
na categoria B (19 aos 21 onos), ao passo que 
o grupo representutivo1 de Lisboa foi o único 
que se apresentou na sua rejlii!o. 

Esta indicaçilo diz tudo quanto à forma como 
decorreu o encontro e explica o expressivo re· 
sultado de 13· 1 conseguido pelos rnpazes por· 
tuenses: foi a luta de uma equipa experiente e 
aguerrida contra um grupo extraórdináriamente 
animcso, com •entidu teórico de jôgo, mas es­
treante e incapaz de reahzaçiio prática ante a 
baliza. 

No e:rupo vencedor, onde alinharam elemen· 
tos que f.zem porte de prirneiras categorias no 
campeonato clubiota, houve poder de remate e 
aquele «saber só de experiência feito» que é o 
resultado dum torneio regi nal a~peramente 
disputado; a equipa derrotada nunca havia de· 
frontado qualquer adversário e fêz a sua estreia 
de competicllo nesta final do campo do Bessa. 

No entanto, é de Ju•tiça render-lhe homena· 
gem pelo seu nobre desportivismo, sabendo 
perder com alegria e acabando a partida com 
maior entusiasmo e vontade do que começara. 
Durante o segundo tempo, de nítida melhoria 
na sua acção, os lisboetas atacaram mais e me· 
lhor, mas nunca souberam concluir. Bast· u, po· 
rém, o seu permanente desejo de ataque pera 
dar à partida ambiente de interêsse, que mais 
agradável se tornou pela impecável correcção 
de todos os jogadores. 

Foi, para os representanles da Estremadura, 
pJssívelmente, uma tlçllo severa-mas também 
uma prova que devem tomar como incentivo, na 
esperança de uma desforra que é para êles 
questão de trabalho afincado. 

Aclibou o Compêonelo d e Lisboa 

TERMINOU. no domingo, com as classifica· 
ções já conhecidas, o 13.0 campeonato 
de Lisboa, que foi para o Unidos número 

de sorte. 
A jornada de encerramento tinha como 

principal motivo de Interesse o encontro entre 
os dois melhor situados na prova, o que, em· 
boro nada pudesse influir para a posição por 
ambos já antecipadamente ocupada, captava 
as atenções como testemunho de valor relativo 
no momento ern q1u.• vão ser chamados a em· 
prêsa de maior re~ponsabilidade. 

A partida terminou empatada a 5 bolas e 
teve bustos motivos de agrado, pelo empenho 
na luta e pela indecisão emotiva do resultado; 
assim, o Unidos consegue terminar o campeo­
nato sem ter sofrido derrota e o Sporting 
afirma consideráveis progressos de forma, 
levando a bom termo a segunda volta da pro· 
va, também sem haver conhi:cido o amargo 
travo do desaire. 

O encontro de segunda categoria entre os 
mesmos clubes, também de importância funde· 
mental para a atribu'içao do tftulo, concluiu 
pela nítida vitória dos «leões» por 7·2, obri· 
gando à marcação dum novo encontro de de· 
semp.1te pera conhecimento do campeão. O 
Sporting tem particular interêsse no triunfo, 
pois sendo o sexto consecutivo - terceiro de· 
pois do último trofeu que lhe foi atribuído -
garame·lhe a posse definitiva de nova taça, 
que será a ter ;eira que conquista na ceteg•>ria. 

Os restantes encontros terminaram com as 
decisões esperadas: o Marvilense derrotou 
copiosamente o Internacional; o Estoril bateu 
o Benfica, graças ao arranco inicial porque no 
seguimento do jogo as !Orçns nivelaram-se; o 
Belenenses ganhou a • Os Treze». com certa 
dificuldade e a marcação de 8 6 é significativa 
quanto ao trabalho dos atacantes e das defe· 
sas. 

No próximo número comentaremos o aspe­
cto geral da prova, que ficará entre as melho· 
res disputadas em L1sbJe. 

ESSE CE 



.... 
NAO é pot mero oca90 que, cm t6cla a parte, 

no conjunto de uma época, se põe como 
fecho uma competição ao delta fora, um 

dêstes torneios pro leio ils fort~s emo~ôes e 
aos rnaiores entusiasmos, quanto não à' cha­
madas surprêsas-o verdadeiro sol das compe­
tições. 

Os campeonatos em pou/t são pochorren­
tos. Criam hábitos. Os êrros ou os deslises po­
dem ser resgatados. De sorte que. na altura 
em que a maioria dos adeptos já se acostumou 
ao ramerrão, chega o torneio estimulunte, di­
zendo que o mundo da bola tem sempre coisas 
diferentes, que não há dois desafit s igu is, e 
que o mesmo tnconlro difere de torneio para 
torneio. Quem diria que aqueles dois ltams que 
se defrontaram no Campo Grande, pi dóricos de 
energia, mas com uma nobre<& de luta •1ue 
coloca alto, como Hica, o valõr do futebol por­
tuguês, eram os mesmos que vimos há tempos, 
em Santa Cruz, com a ene1gia tran,formada 
num sentimento a que poderemos cham"r ódio? 

Verdade seja que, como temos vincado, as 
duas mãos em cada ~limina1ória varrem do ca­
minho da compe1içllo o perigo da surpr<!sa, 
tudo se passando, portanto, srm grandes so­
bressaltos nem demasiadas aoreensões. O co­
raçllo do adepto nllo chegA às 11ilaN ten <ôes. 
Tudo em holocau&to ao fector economia, um 
a$pecto de tal modo preponderAnte que conse­
gue - tenta vez - subjugar o próprio lado des­
portivo das competições. Desta feita, porém, já 
nas meias-finais, dois resultados tão volumosos 
como os de domingo passado nllo devem con­
tribuir para a alegria das finanç~s. 

O que importa vincar, e isso fozêmo·lo com 
grato prazer, é a qualidade do futebol que ~e 
está a produzir em p,,rlugal, neste findar de 
temporada. Numa allura em que se desculparia 
o cansaço e a sua influência 110 jõgo, os ltams 
mostram forma técnica notavel, e entusiasmo 
de começo de época, dois sintomas que cumpre 
colocar em lugar de honra. 

Não se pratica jõgo simplesmente mecani­
sado, mas vestem·se tOdas os jogadas de um es· 
forç., e de uma coragem que alguma coisa repre­
sentam. O jogador portugu~s de hoje, mais 
aperfeiçaado e submetido a orientação cienti­
fica dentro do terreno é, afinal, o mesmo joga­
dor de ontem, êste com ind1vidu lidade talvez 
mais marcada devido à maior liberdade de mo­
vimentos. Mes, quem tem gane e qualidades, 
no presente como no passado, não pode fatal· 
mente deixar de se distinguir da vulgaridade. 

Já próximo do fim, esquecidas algumas 
cenas anteriores, selien1a-se a correcção poste 
pelos contendores na luta, e o facto Je chega­
rem à final - tudo diz que assim seja - dois 
teants lisboetas, ind1cecilo clara de que o 
primado de Lisboa ainda tem longa vida ... 

A Académica gosta de lutar de dentes cer­
rados, e isso, quando na justu medida, parece­
·nos uma grande qualidade. Mas se o adversá­
rio se chama Benfica, entilo os jogadores de 
Coimbra vão para o campo em plano puro de 
amadores, isto é, jogando os mllqculos, os 
nervos e os sentidos, com esp(rito de sacrifício. 

Assim forem, d sta como das outras vezes, 
para o campo. V•·ncidos embora, mnecem 
amplamente que se lhes digo que jogaram como 
amadores. O te11111, no entanto. apresenta as 
mesmas unidades de sempre, o que nos diz 
que o viveiro da Universidade não descobre 
valores. E ou nos enganamos multo, ou breve­
mente se têm de se dor a essa tarefa-forçado ... 

Como luta, a primeira porte, pelo equil(brio 
tias fõrças em presença, foi a mais bela, e até 
porque, nesse perfodo, couseguiu dar-nos a 
Académica várias joitadas do melhor tipo. 
A vocação do jõgo dos estudantes é para a 
fórmula da bola rasl~ira, tocada de pés para 
pés, com efeito-cheg~ndo, portanto, a admirar 
que, sendo assim, o gr~po se metesse a Jevan· 
ter a bola, na hora da amargura, como que 
mancomunado com o adversário. Sempre que 
em iõgo rasteiro, os homens dn Univer-idade 
construiram jõgo lfmpido, claro, de pureza, 
recordando-nos o futebol da Europa Central. 

Pera a beleza dêsse futebol geométrico ou 
linear contribuiu poderosamente um homem 
que é das melhores formações futebolfsticas 
do pais. Ref.-rimo-nos a Alberto Gomes que, 
enquanto Inteiramente válido (um entor-e cor· 
tou-lhe inesperadamente o altaneiro vivo e 
isso teve conseqilências no desenrolar do 
encontro) traçou no terreno as melhores pas· 
sagens, tanto em pormenor, como em visão de 

(( Taça de Portugaln, o último torneio 

Benfica e Estoril Praia 
perto da «fina 1 » 

devido ao seu brilhante comportamento 

conjunto, sendo de põr em relêvo o seu serviço 
à ponta com o pé contrário. A roda do tempo 
devi • parar para certos e det1:rminados ele­
mentos. 

M as o jôgo, desde o primeiro instante, 
tinha sido de vivacidade singular, obrig~ndo 
aos maiores sacrifícios de fõrça e fôlego. Não 
podemos dizer quem deu à partida tào vdoz 
movimentação. Talvez os dois antagnni•tas -
pela lei que manda forçar a marcha, de início, 
para conter em respeito o outro do~ contenJo­
r es. Fõsse çomo fõsse, nllo há dúvida que o 
Benfica, na fase em que o abrandamento seria 
recebido de braços &bertos pelos estudantes, 
nào consemiu no que chamaremos abuix•mento 
de tom, insistindo, pc•r sua vez, na velocidade 
do golpe e na fórmula do ataque. Passada 11 
meia hora, o Benfica afirmava-se a melhor 

equipa no terreno, com uma superiorid~de que 
lhe permitia encarar o futuro com socêgo. 
A sua mecanização, a ligeiresa do grupo, o 
seu poder de ataque, ganhavam o ascendente 
necessârio para justificar a posição de vencedor 
já no intervalo, po~ição conqui>teda em dois 
golpes sõbre a balisa, à base desconcertante 
de uma agilidade de circo e do aproveitamento 
maquiavélico das oportunidaáes. 

A segunda parte veio confirmar Inteira­
mente o estado de jogo revelado no cair do 
primeiro tempo. A Académica quási que nào 
tinha, então, veleidades de ataque, mas tilo só­
mente o desejo de guardar um resullado que 
lhe désse ainda possibilidades futuros. Esta 
id!ia académira facihtava ainda a tarefa ben· 
f1quense. E o Benlica,em plena florescência, im­
pôs-se absolutamente ao adversário, conjunto 
por conjunto, célula por célula, unidade por 
unidade. 

É de salientar o bom funcionamento de tõda 
a defesa coimbrã. com um guarda-rê;les con· 
fiante e a dar confiança, posto que escusada­
mente espectacular, e a sua ligeçllo, cobrindo 
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devida111ente os postos de ataque. Mas este 
ligação. submelida ao poder da metralha, l"i-se 
quebrando aos poucos e diminuindo a eficiência. 

(~uando a linha avançada do Benfica, 
apoiada excelentemente por médios uteis e 
singularmente tf1cazes, caiu a fundo, zigueza· 
gueando em frenle das rêdes, em movimentos 
imprevistos e impressionantes. viu-se com ela· 
rcsu, '"ª s uma vez, o valor do ataque dos dia­
bos vermel!tos, que ninguém sabe, ao certo, 
para onde mandam a bola, que aparecem em 
te>dos os lu~ares e que dào saltos prodigiosos 
de agilidade. rematando em qualquer posição e 
cond1côes, mais rápido do que leva a contar-se, 
colando a bola nos rêdes antes dos defesas 
Jevuntarem os pés-e ~empre com o mesmo 
poder de remotc. quando mHrcados ou desmar­
cados. O resultado verificado no Campo 
Grande, por tudo isto e uinda pelo muito que 
fi ca por dizer, nllo podia ser diferente do que 
foi. 

O Estoril Praia prossegue a sua vitoriosa 
carrelrA. O gri·po revela am sentido prático 
d<' jõgo que impre~siona. Tem a marca Augu,to 
Silva. Nilo se perde em bonitos. nem em joga­
das ociosas. Cllminha para as rêdes com certa 
facilidttde e dcsc:mbaraço: poucos passes che­
gam para o efPito, na certeza de que dentro da 
área da verdade, o remate nllo se fará esperar. 
De resto, os seus avançados são muito dexlros. 
Ai do adver86rio qu .. tiver um deslise, porque 
essa falha será explo·ada, e quiçá aproveitada. 
por avençado• oportuníssimos. sempre com a 
imagem do goal no pensamento ... 

Mesmo s, 111 estarmos em Guimarães, não é 
difícil ver que algumas dtts boias marcadai 
pelo represen1ante lisboeta são exemplos que 
ilustram o que ddxemos afirmado e que justifi­
cam ainda n volume dos goals! 

Todo o leam correspondeu na idéia geral de 
jõgo e na sua movimentação global. Certo, o 
\'ilória de <luim•rães. ponJo mesmo à margem 
o resultudo, nllo foi um adversário fácil. A 
equipa ch~gou a distinguir-se na construcllo 
das jogadab e no plano de arnque Mas. por 
um lado o p uco desembaraço do remate, e 
por outro a solidez da defesa do Estoril, se­
ll,uro e bem compenetrada dos seus deveres, e 
dos deveres do jõgo, não consenti rdm na mar­
cação nem do goal de ho!lra. 

Conclust\o: temos por certo na liça Benfica 
e Estoril Praia, um grupo já ac .. stumado a 
finais e aos grandes feilos, e outro a quem é 
d11da 11 primeira grande e bela cllallce aa sua 
v.d11. Verdadeira final em perspectiva. 

No Pôrlo 

Uma palestra sôbre allelismo 

J•:i··l~~;.~,o,;~~Jo;~m~0 r~~~:~a !!~~:0~tL:cis::~ d~~t!"·.~~ 
prQforid°' pelo 1r. Jo•t: Footet, tesoureiro da f<e<!eraçao 
l'ortu1:u~ .. da modalidade. 

lato alg'olflc.t. qut1 a inldatl•a da Slgdlum, promo~ 
•~odo a cooíer6ucia aaterior, a carco do nosso e.$timado 
C<Jmpanbeiro do trab.\lho dr. Salaz.a.r Carreira, vie:io agitar 
o melo no momeo10 maís oportuno, o.lo só pela ioacçl.o 
cm que k cocoatrava e que ajudou a comb:a:tcr, eomo 
f'"I• uqaeocia que s~ Ycrlfica na aoss.a referida uiieiati'Y.a. 

A p.ale•tra do ~r. jo .. t: fonte• anfstiu avul~do nó· 
mero de atlelH do I'. e. Por10. A reCDtiO foi prHidida 
r-lo sr. joio Sil..,, que repre-se1,na•a o presidente da 
diro:çlo do clube, dr. Ced.rio Bonito, tendo l aoa d1re-1ta 
os no&ao• C'amarad .. dr. Salazar Carreira e Eduardo 
Soarf'•, e à esquerda 01 1r.1. Roberto li.achado, ho de 
Araájo e o çeofcreote. 

O tesou,eho da 1-·. P. A. com*u por fuer rcfertc.eia 
calorota i obra do dr. Sal.u.ar Carreira pró-atletismo, 
c:omo diricf'ote, tec11ico e pro~pndi~ta, fazendo depois 
br(lvo hl•tórla dns tempos breo~ que a modalidade Vl'Ç'CU. 
oa cidade do Pono e C'f'<>cando os nomes dos atleta.S 
oottl'ohn1 mais em evJdtncia, Desenvolvendo o tema da 
aua palc.tra, concluiu por afirmar nlo eocnotrar- expll• 
e.afio ,,,11.f'a o estado a que cbe~ou o atletismo portuense 

:.J~~~~u·:. :;::,::~: ~o: !ªp1~i1!c~:ç!:la~r::ia:~;c~: 
regru10 lt'I pre1dglO»OI tempos pa.11ado1. 

O 1r. Jo•' Fontct ouviu1 no fio.ai, calorosos aplausos 

CASANOVA • O camiseiro do homem distinto • 69, Rua da Palma * Telef. 2 1457 



---

IMARÃES 1 Machado deEende 
ta vez eom dil'iculdade .•• 

TA~A tk ~ORTU6AL 

, . . e m11 i11 uiu1t das muitas defeaas de Aeáeio - em tarde admirável 1111 dc.m 

•. . ao pa8llo que Vs longo tem aqui uma intervenção 
do grande cspectáculo ••• 

Petrak marca o +.0 cgoaJ. 110frido pelos vimaranen1e11 no domingo 

NO AGITADO JOGO .'\Cl\l>EMIC A.VlTO RIA : U ma defesa 
de Idaleeio (à esquerda) e um in11ta11taneo quo mostra a dureza da luta 



RUGBY 

\ 1amos aprender como se ioga? 
11 - Algumas noções sôbre o pontapé 

A faculdade de el(arrar a bole com as milos 
no decurso das evoluções do jôgo, é a 
principal característica do «rugby. e nilo 

se compreende, portanto, que qualquer jo~odor 
o nllo façtt com desembaraço. 

Embora o caso stja freqüente, é testemunho 
de inri'1ria na preparação indiviJual, porque o 
meucjo da bole de «rugby• requere prático e 
adtstramento; quem lhe pega pele primeira 
vez sente-se pouco li vontade para a tran$mltir 
a um companheiro - e m-is embareç •do ainda 
pare dPla se apossM, tantos e tão inesperados 
silo o~ endiabrados ressaltos que a sua forme 
elong•d8 provoca. 

O def~i to que mais vulgarmente se nota nos 
principiantts é o passagem com os braços hir· 
tos e sem rotação do tronco, o que e torne in· 
certa em fôrço e direcção. E necessária bos· 
tentoi experiência para entregar e receber a 
bda e111 plena corrida, com segurança e sem 
afrouxar o andamento; exige grande flexibill· 
dede, perfeito descontracção e exacto seutiJo 
de equillbrio. 

Em tôdos as sessões de treino devem os jo· 
gadores executar. em corrida, um certo mimero 
de passagens, variando-as dentro das muitas 
hipóteses possíveis - curtas ou compridas, 
altos ou baixas, apanhando directamente a bola 
atirada de pontepé, etc. 

Nào men• s importante é saber apanhar do 
solo, com segurança, a bola que vem ou vai 
em movimento, isto é, a bola que se dirige 
para nós' e que e•peramos a pé firme, ou a 
que rola na nossa frente e atraz de qual corre· 
mos. Este manobre é das mais difíceis de e1e· 
cuter, pela irregularidade dos res>allos da boln, 
conseqtiência da sua forma oval, e ainda pela 
severa gimmbtica muscular a que obriga. 

Como regre, poderemos fizer que todos os 
pontBpés aplicados no decurso da parti~& per· 
tem de jogadores que previamente se apossa· 
ram da bola com as mãos, os quais a podem 
despachar de duas· maneiras: por choque di· 
recto ou de ressalto. 

Para aplicar o pontapé directo segura-se a 
bola com as duas mllos, de maneira que o eixo 
m dor fique paralelo ao eixo dos braços esten· 
didos obliqU •mente para diante e para baixo, 
e deixa·se cair a bola, isto é, sem impulso ou 
desvios, batendo·lhe com o pé antes que ela 
toque no solo. 

O pontapé de res,alto é de mais difícil exe· 
cuçilo : o jogador dei1a cair a bola das mão~ e 
bate·lhe com o pé no momento preciso em que 
ela ressafla do solo. A trajectórin, elevada ou 
tensa, curt • ou longa, depende da posição em 
que o jogador deixar cair a bola para o solo e 
do forma de aplicação do pé. Em principio, a 
bola deve cair de bico e com o eixo long1tudi· 
nal no plano da perna, mas inclínada para traz, 
se quizermos que suba, ou para diante, se pre· 
ferirmos que chegue longe. 

Outra variedade de pontapé, o pontapé 
colocado, não é propriamente uma fase de jo­
gada pois só se aplica apôs uma interrupção 
ao jõgo, para tentativa de transformação de 
ensaio ou para execução de uma penalidude. 

Das três variantes indicadas, é o pontapé 
directo aquêle de mais comum aplicação e 
que deve ser treinado por todos os jogadores, 
até ser executado com desembaraço em cor· 
rida e alcançada a certeza na precisão do lan· 
çamento ; é indispensável que a bola vá parar 
ao ponto visado. 

Se o pontapé é dado pare aliviar o campo 
em ocasião de ataque adversário, é indispen· 
sável dirigi-lo para a linha lateral, com o ga· 
rantia de atirar a bola para foro do rectângulo 
sem possibilidade de intervenção dos jogadores 
do campo oposto. Caso contrário, a vantagem 

(Comittua tta pdg. r4) 

CURIOSIDADES ••• 

Acontecimentos da semana 
ATLETI.SMO- O Jaternacloa.I e o Beolica orgaai­

z.aram torneio• de prop1caada. de cajat prova• salram 

~ac:m'a~(&a~~. ~ .. !~~·l; J:~~~,~~·r~;;::~~o1 /;;/r~~ 
(Beaf.), 9 s. '/1. no HtnN>~ -Jdllo lJutos (cCih), 14 s. 
9/~~ 2Jo m#lros-JóUo Hatto• (cCihl, 31 a. ''1•; Artur 
Dias (Benf.), 32 •· 100 .,.,,,.01-Mato1 Feroaodes tBeAf.), 
~ s. 700 nt•/ro1-Eroetto Siln (cCih), '2. m.; José 
fiago (Beo.J.), 2 m. 4 a. 1.0()0 m•lros- Adriano Gomes 
(8cof.), '2 m. 47 s. a.ooo ,,,,,,,.06-J, Autóulo Araújo (<Cih), 
6 m. 20 s. 5ho; Jos6 Arailjo (Beol.), 6 m. 30 s. Compri'· 

A:~~~d-; fó~~f~)~º s•.~."~:~,,,.~cCHiJ~ou~7·SS.ita t!êi(.)~ 
11\73 i Feroaodo Meude!I (lhmf.), 1111,óo. Diseo - Ju~es 

~~~~g~ºju1~~Ci~~Cofi~"~Sa(~Ct:~)~1~21~:~si ~r':f~ldo 2&m~~: 
relo (Bcnf.), 12111,u. 

dJOX.fXG• - R.eataram•ae, t.ote·Ontcm, com uma rea-

:~0p~~xci~~c~cJC::fo~1~~ ªo~;:u~=ç~:~ºd~ªScaia0~c~~t~:fªJ! 
Desportos, oo Ktt,dio lfa)·tr. 

ClCLISltO - "futloi. Coo1bo, do BeoUca, venceu o 
.e.º Circuito de Ca11cai•1 para corrodorea hüciados, per .. 
correudo os 50 quilometros do tnjecto em ~ b. 5 m. 30 s. 
Clusificaram-se a aeralr: Saotoa Coelho, Saogalhos; 
José- Camelo e Joaquim Pereira, Arrotos; Armindo Silva, 
ltumio..a.ote i A11tóolo )lan.1ue1 e Aatóaio Tavare•, 
Arroios; jos6: Tei:reirA e \'ilor Roquete, Cucais. 

Ao DesP"rtivo de Arrotot foi a1rlbvld.a. a taça .ca. 
mara Municipal de Ca.atl• e o Oram•uco de Cascais 
ganhou o trof~u c:Jutua de rurl1mo•. 

f'UTEBOL - A reserva do Beolica, apeaar de em· 

~·::~a c~i:r~u:1J:~:~pf,.~Ír~"~• 8:t~~~"~:.l~:::::~ f)::~~ 
rio·Sportiog, 3-2; Bc1oncn•et·Ettoril Praia, a-:t; Unidos .. 
· ChcJa.s, 5-1. ClaulflcaçAo tioal: Ueofi~a, 39 pontos e 

~~~ro: ~;1~~:0::.~1~E~t~:1\·~~"~~1::·p.~,.t4/f's2:~r?r~~~ 
25 p., 29-4ºi Cheias, o:a p .. •~; Atl6tlco, XQ p., 3o-·50. 

- No desempate para " Ollttddà ua Ili bivisão da 
J... F. L .• o M'irantODílO A. e .. campeão promoeiodrio, 
ganhou ao Carcavelos por ~.1, çooquistao..do aquele di· 
rcito, por mérllo próprio. 

- Xu meias 1Joai1 do campeonato nacional de jd· 
oiores (orgi1.11izaçlo lotereauatiulma e de que oos ocu· 
par~mos, mail pormeoorbat11meatc, oo próximo ollmcro) 
o Benfica venceu o At16llco Muiohouo, em Saot.tr~m, 
por 6-o, e o F. C. do Pórto derrotou o Sportior de &s· 
pi?abo. em Viseu, por 2w0. 

HAX DBALL - No campeonato do P6rto (li Dl•islo) 
registou-se um resultado devera• seo1acioo.al: 21-2 do 
Gaia à Acadf:mlca do ltplobo. 

HIPJ5)10- Na se«uoda •pou1et da c:Reaoilo da Pri· 
ma•era>, a.airam. veocedf'>re•: c.Oio•aoah, com .Miranda 
Dias i t Oe1quUet, com Joaquim Jdho; •Ave.ttroz•. com 
Travassos Lnpet; e ,Sheerau.det , c~m Adelh:o. 

HOCKEY EM PATIS"S O Liceu de e.amou venceu 
o eampeooato da. tM, P.>, Ab ~. 

PATINAGEM - Nas Caldat da Raloha Jnaugoro~·te, 
com urria intMctt1auta festa, o • dok• muolclpal. 

1 ÉNIS - Inaugurou•ta um •courh no Sporting, com 
um torneio dotAdo corn a taça ülcnrlque Stlva Azevedo>, 
ganho pelo par Molo a Silva - J-;. Castro. 

(Co,,lin"a na pág. 14) 

Durante os treinos, o jogador lançará a bola 
rolaudo para diante e correrá atroz dela para 
a apanhar, primeiro lentamente, e, na razão 
directa da segurança adquirida, com velocidade 
crescente; o jogador, quando se baixa à bola, 
deve tê·la um pouco ao lado, nunca mesmo cm 
frente, poraue ae arrisca a empurrá-la com o 
pé quando lança as mãos para a colher. Bste 
exercício faz-se vezes sucessivas e correndo 
ao comprimento do campo: bola lançada, bola 
colhida ; bola colhida, bola relançada, etc. 

Para segurar bem com as mãos a bola que 
"em por alto, env ada de pontapé, é conve­
niente tsperá·la com os ante·braços fleclidos 
em dn~ulo recto, as palmas das mlloq viradas 
para cima, os cotovelos colados ao tronco. No 
momento preciso da chegada da bola fleclem-se 
os ante· braços, fechando o arco com as mlloa, 
por forma e prender a bola, de baixo para cima, 
entre o peito e 08 membros superiores dobra­
dos. O movimento final das mãos evita que a 
bola se escape, por choque reflexo de encon· 
tro ao8 braços. 

A 

A 
vida de Tex Rickard em poucas linhas 

Se pensarmos na vantagem que obtêm as 
equipas pela exeruçilo de uma paragem directa, 
a qual se traduz pelo direito a um pontapé li· 
vre, mais se reforça no espírito a idéf., da con· 
venitncfa da segurança no encaixe da bola por 
parte de todos os jogadores. 

Repetimos o que escrevemos no no~so pri· 
melro artigo: o bom jogador de crugbyo ne· 
ce,sita de tr:ual e completa destreza na utiliza­
ção dos' braços e das pernas, pois no decorrer 
do jõgo terá muito mais freqüentes ocasiões de 
a pôr à prova do que a fôrça e o pêso, tilo 
apreciados pelos que formam do jôgo vulgar 
mas errado conceito. 

O USO DO PONT APt 
O direito de usar do pontapé na bola é, 

salvo excepçôes de situação especial, perma­
nente para o jogador de «rugby» ; nada mais 
nefasto, contudo, para a reguldridade do jôgo 
da equipa, do que o emprêgo do pontopé pera 
diante, dado ao aceso, entregando invariàvel· 
mente a bolo ao adver,ário. Sobretudo o pon· 
tapé de estilo futebol, devolvendo directamente 
uma bole que vem rolando, é sempre de oeri· 
goslsslmas contigências, pois e própria forma 
irregular da boi• transf rma êsse acto tão sim· 
pies num mistério de conseqüências. 

vida i cheia de coitos e bai.>:05» - di:s o 
vulgo. E assim acont1ct, com 1/1ito. A 
1xi>li11cia de Ttx Rickard j d1mo11s· 

tração insofismáv1I de que nllo st mganam os 
que desta forma pensam. O famoso empresdrio 
d1 No11a Iorque conhtcm mome11tos de deses· 
piro e viveu horas tle intettsa alegria e praser. 

lJasta dizer-st q"e nasc1tt 11a miséria, cflt· 
l(Ot< a 111ilio11ário - e 111orrett pobre .. . Fvi va­
q1<eiro 110 Texas, pesqui11ador dt pérolas na 
A/rica do Sttl e empresário em Nova lorg11c. 

Vale a pwa contar a vida dcs11 lzo111cm de 
espfrito a111ntureiro. Te111 gei1os de novela ... 

Georges Rickard - lstt era o sm v1rdad1iro 
nome - nascm c111 Kansas Cit1•1 nos Estados 
U11idos1 no ano de r87r. Pelo sêu espírito irre· 
g11ielo t també111 porq11e os primeiros a11os 
f6ram vividos no meio da maior miséria, Ri­
ckard btm cédo se lançou em busca dt 1111lhores 
dias. 

A os detsassete a11os era t•aq111iro nos ranchos 
do Te.>:as. Descontente, breve parliu ti procura 
de outra ocupação, ttão tardando em slr cfll'­
roviár o» em Entre-R.ios, na Argmlina. 

Q11is o acaso q .. e, 110 cidade de Asstmção, 
êlt conhecesse j ack j ohnson, "ª alt1~ra 1m que 
tste e.v-campeão m"11dial percorria a América 
do Sttl, 

O inferisse pelo •bo.1'i11g» 1 a a11ides de 
aventuras levaram Rickard a atravessar o 
Oceano. E mtão, na África do Sul, dtdicou-se 
a p1squit;ador de pero1as. 

Sempre insatisfeito, voltott para a Amirica, 
<>nde o co11vivio com pugilistas e l:11a1orts 1111 
sug1ri" a idéia de s1r empresário. Ric/;ard tn· 
co11trara a celebridade. j 01 Gans e 8a1tli11 
Ntlson f6ram os primeiros contratados. A st· 
guir, uma orga11isação de vulto, o combati j im 
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jef/ries-jack ]ohnson, q111 lhe deu o lucro de 
roo.(JO() dollars - perdidos 11a mtsma noite • .. 
ao j6gol 

Depois, outra iniciativa: a fota 1-Villard· 
-D1mps1y, com c1rta faceta antdótica, que é 
interessante recordar. Rickard, tmdo à sua 
volta algu11s jornalistas desportivos, quis qat 
cada 1tm indicasst qual a importdncia q11e no 
sm entsndtr deveria ser atribuida a Dempsey. 
E no fim, somadas as verbas que cada t<tn al­
vitt'ava, foi a totalidade ( 27.500 dflllars) que 
coube ao que viria a Set' campeão do mundo. 

Verdadeiramrnft lançado como empresário, 
Rickard proj1ctou e 1111011 a cabo a lttta Dem· 
psey-Carp1ntier1 para a dis/114/a do titulo dt 
ca1npeão do Mundo. Pat'f1 tal, fts constmir 
propositadam111t1 11m estádio, "º q11al gastou 
""'ª quantia /ab11losa Mas o l11cro foi com· 
pensador: mais dt r.500.000 dollars. 

Animado com os t:t:itos alcançados, teve 
ainda Otllras i11iciativas dt larga projecçilo, 
como o 1ncontro Twmey-Demps1y. Revelou ex­
celente visão dos t1eg6cios, conhece11do como 
po .. cos o segrêdo da p11blicidad1. 

F6ram seus pred1fectos]effries, D1mpsey e 
Firpo. Sm•J>re gme•oso e illcapas de ncusar 
um favor a q11111i dlle st ac1rcassc1 Rickard 
tor11011 pouco menos do que eflmera a sua llran· 
deza e op1<1ê11cia. A fort1ma foi deminuindo 
de tal modo q11e ,,,. r9a9, tm 11iami Beak, na 
Flórido, Tex R.ickard, vilíma de lima perito-
11ile, faleceu "ª mislria, assistido, e11tão, por 
Jack Dempse;•. 

Eis, em po1uas litthas, o q111 foi a vida do 
maior empresário d1 todos os tempos - o ho­
mem q111 fe:s do •bo:>:ing> um dos maiores ne­
gócios proporcionando a fortuna a centenas 
d1 pessoas ..• 

' ;:-
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Os gran~es torneios ~e fute~ol 
Coisas que foram postas de 
parte entre nós, e que apare­
cem em execução em Espanha 

A orgânica dos nossos grandes torneios de 
futebol foi largamente criticada, há pou· 
cos anos, em certos sectores da imprensa 

diária e da especialidade. O que se fazia então 
não prestava, por anacrónico ou por demasiado 
beneficio pare os clubes do primeiro plano. 
Fomos dos poucos jornalistas que discordaram 
de campanha. Para nós, que colaborámos algu· 
mas ve7.es, e em certos limites, na preparação 
e discussão dos respectivoa regulamentos, con­
siderávamos bom, ainda que nilo completa· 
mente perfeito, -por•1ue não existe a perfeição 
absoluta - o que en•ão se fazia. 

Os problemas que suscitavam maiores diver· 
gências eram dois : a subordinaci!o demasiada 
da estrutura da prova à necessidade das boas 
receitas; defe•a exagerada dos clubes do 
primeiro plano, relativamente aos outros. 
Tfnhemos de defender, em espe ial, o rigor 
desporiivo da prova e era indispen•ável faci­
litar a revelação de novos valores. Na prática, 
tem·se visto que a base de qu"lquer torneio, 
emquanto fOr indispensável contar com os re· 
cursos próprios, está nas possibilhlades fman· 
ceiras da sua organização, e que os nossos 
valores, em clubes e equipas, nêo se revelem 
de um dia para o outro. Alguns dos argu· 
mentos adu1idos nessa altura - na altura que 
precedeu a remodehção dos regulament< s dos 
campeonatos nacionais e da •Taça de Portugal> 
- vão desaparecendo, ou vão·se anulando a 
pouco e pouco. 

E o que é mais curioso é que algumas dis· 
poskOcs sacrificadas na tal campanha e na 
referida remodelação, como coisas an crónicas 
ou injustas, vão aparecendo em Espanha. onde 
a orga11izaçilo e expansão do futebol é abs<ilu· 
tamente notável. 

(Conlitma na pdg. I4) 

ESGRIMA 

Começou a época de espada 
com o torneio de terceiras categorias 
ganho por Pinheiro Chagas, de S. A. C. G. 

INTERESSANTE, sob diversos aspectos, 
ês1e torneio oficial de terceiros categorias 
de espada : apareceram alguns novos que 

podem ter futuro, houve momentos de acei­
tável esgrima e tivemos e presença dos esgri­
mistas do Sport Clube do Porto - desportistas 
na verdadeira acepçào da palavra e exemplo 
de dedicação pelo jOgo das brmas. 

Aos seus companheiros da capital cabe 
pensar decididamente na obrigação em que se 
encontram de retribuir eslas visitas dos atira· 
dores nortenhos. A lém do bom serviço que os 
lisboetas podem pr.estar à propoga11da da es· 
grima, concorrendo a um ou mais torneios dos 
efectuado• no Porto, contraíram o dever de 
conjugar os seus e-forços e remover de vez as 
dihculd des que não têm consentido a reali· 
zeç~o. pelo menos, da taça •Sport Clube do 
Porto• na cidade Invicta. Mais uma vez for· 
mulemos êste voto - e oxalá o vejamos trans· 
formado em realidade. 

O primeiro torneio da época de espada 
reuniu 18 atiradores. Niío se trata de número 
«record», mas corresponde 11 boa manifestação 
de actividede. Á ~Mocidade Portuguesa» coube, 
uma vez mais, o maior contingenie : 5 atira­
dores ; o Sport Clube do POrto, o H&rkey 
Clube e o velho Gimnásio in•creveram 3 cada; 
e o Centro e a Sala Carlos Gonçalves, 2. 

O resultado da cpoule• final não corres­
pondeu, noióriamente, ao valor ou eficàcia 
demonstrada por parte d"s atiradores presen· 
tes nêste úl1imo grau da prova. 

Se o jovem Pinheiro Cha~as, da S. A. C. G., 
que totalizou vitórias graças à suo boa intuição, 
se aceita bem como vencedor, tanto mais que 
os adversários não lhe opuzeram o jôgo indi· 
cndo para a sua maneira de jogar, - Pmto da 

Silva, do H. C. P. (2.0 , com 5·2), e Sepulveda 
de Figueiredo, do C. N. E. (3 º, com 3·4 e 
14 t. r.). ficaram, sobretudu o último, em po· 
siçOes dem•siado lisongeiras. Pinto da Silva 
reapareceu conservando a? mesmas qualidades 
e cm aceitável f ' rma, é certo, mas normal· 
mente, e kndo em con-idcraçAo e !Orce de 
alguns dos finalistas, o segundo lugar não se 
ajusta com ngor ao jOgo que exibiu. Quanto a 
s~pulveda de Figueiredo, a otirar por vezes 
frnncamente 1n.1l, mostrou-se in ferior, não só 
sob o pon10 de vista técnico como ua condução 
dos combates. 

Raul \Vorm, do G. C. P. (4.o, 3 4 15/ 14). 
fez uma prova deveras mterl!ssonte até o mo· 
mento em que dolorosa dioten,ilo o inferiorizou 
por completo. Correcto, bem colocado na 
guarde e com uma ponta certíssima, \Vorm 
merecia ter ido mais ulém Sublinhe-se ainda 
o louvável espírito desportivo com que se 
manteve no pranch3 até condusAo da •poule•. 

Luls Retumba. do S. C. P. (5.0
, 3·4, 15113), 

mostn u êste ano forma mais •purada, descn· 
volvendo melhor esgrima, dccidiclo e com golpes 
por vezes de bom a·propósito, (:: pena que não 
tire mais proveito do alcance de que desfruta. 
Eis outr.i 11l1rador que devia ter ficado em po· 
siçilo mais de acôrdo com a actividude desen­
volvida na prancha. Humberto Rodrigues, da 
J\\. P. 16.0 , 3·4, 16 t.), que fez como que a sua 
estreia em provas de espada, mostrou se c<im­
bativo e diligente, revelando ligeiro pro­
gresso. 

NOTAS DA SEMAN A 

Carlos Correia, do S. C. P. (7.0 , 3·4, 17 t.), 
mostrou igualmente haver melhorndo bastante 
desde o sua última visita aos torneios lisboe­
tas, em especial no pormenor mecanização. 
Deve corrigir a sua posição da guarda, fie· 
xionando mais as pernas, e procurar cober­
tura eficaz do braço - que descobre dema­
siado. Luiz Beltrão, do li. C. P. (8.0

, 1-5) ­
outro atirador em progresso. Nitida melhoria 
na concepção do jõgo, maior rapidez e muito 
mais à-vontade....,.. e talvez maior infelicidade •.• 

Como se vê, a maioria das classificeçOes 
intermédias, e partir do 3.0 lugar, foram resol· 
v idas recorrendo aos toques recebidos e dados, 
<lcvido à igualdade de vitórias e derrotes. 
~ste pflrmcnor, se não deixa de traduzir a aqui· 
siçilo material de posições indiscutiveis, oca­
sionou verificar·se menor justiço em relação 
ao mérito de alguns dos concorrentes, como já 
ossinalámos. 

O cSf>Ot'I Lisboa e Bmjica•, semandt'iO do 
popu/a,. clube lisbonms1, acaba de la11· 

çat' •~ma idéia tão interessante como opor­
tuna - homenagear o «On•e» qtu deu àquele 
club1 o prim1iro Iro/eu da sua valiosa colecção 
com wna vitória que foi a prim1ira que o 
cSporl Lisboa» oblev1 contra os mestres in­
glists do Carcavelos Club. 

Na indicação dos nomes dos jogadores pa­
rece-ttos, porim, h'Jver irro. Reservamos to­
davia 1sla divergência de opmiõ1s para "m 
artigo especial s6bre o ass1mlo. O problema é 
Clll'ioso. E pode oferecei' algutts elementos de 
interesse pai a a história do fu /1bol. 

• 
O S/>Ol'I Cfab do P6rlo, d1pois d1 dois saraus 

com a praia da casa, no Coliseu daquela 
cidade, prepara um gra11dioso festival com a 
colaboraçc1o de gmle de Lisboa. 

O clllbt escolhido foi o Lisboa Gi1m1ásio. 
l'ma classe masculina e uma equipa ftmini11a, 
são dois «números» de valol', para o novo 
sara,., a realisar em z8 do mis COl'l'enle. 

• 
Os primeiros camptottalos de ciclismo det'am 

um bom lt'iunfo a 1m1 clube do norte­
ª vitória de Set'a/im Walgood, do Vi/anovmse, 
11a pl'ova de amadores j1miores. O novo corre­
dol' do Vilanovmse é uma esperança no ci­
clismo. Oxalá não se eslragt<e, com os elogios­
' com os aplausos ... 

• 
OB]ECTIVA e 1m1a l'tvisla de fotografia 

que conta alguns anos de existência e tem 
"º seu aclivo divel'sos cottcul'sos. Tem, pois, 
uma obra de valor 110 seu passado. O último 

mimero i excelente, em ludo- 110 re1>orlório de 
i11dicaçlJ1s tlc-iicas que inclui e na colaóol'ação 
artislica que insel't. Algumas das grir<lul'as 
s(lo a c6res. É um trabalho d1 rtlwo. cOói1-
cliva• 1 digna da maior 1xpansão. 

CONSTA que o d,.. Albel'lo Com1s, da As­
sociação Académica de Coimbra, aba11-

do11a, nêsle fi11al de época, o f11lebol d~ compe· 
tiçlfo. É pena qut o facto se àc, de mais a mais 
notando-se qut o jogador se mtottll'a ainda em 
boa forma. É dos melhorts e mais coneclos 
jogadores que têm passado por Coimbra - 1 
pila s1l1tçl10 nacional. 

A sua despedida não pode ser uma despe­
dida t»I família. É justo que a tia se associe, 
pelo mmos, em espil'ilo, o público de todo o 
pais I 

A esl(rima port111ttse esld de parabms pela 
forma com se disli11g,.i11 em provas dis­

p111adas 11a capital. A equipa do Sporl Clube 
esp1eia/m111te, fez boa figura. Nilo ganho" o 
tor111io d1 categoria - mas co11quislot< nada 
m111os qu1 a taça com o no•ne da brilhante co­
leclividade da rua d1 S.t• Calari11a. 

A 1sgrima p~oc.rid1, pois, no Pôrlo. E (>ara 
isso tem conlr1óu1do basla11le Adolfo Basto 
Correia, ""' dos melhores nom1s da esgrima 
ttacional. O seu mh<siasmo opero11 dura11te 
"'"ilo tempo o milagre de n/10 dei."ª" desapa­
recer o belo desporto das armas 110 P6rlo. 

• 
NÃO assisti1nos ao l1rceiro j6go entre a 

Acadb nica de Coimbra 1 o Vitória de 
S1l1ibal. Há, porém, uma nota dtsagl'adável 
- a u:pulsllo de cinco jogadol'tS d1 Setúbal. 
Dando mesmo desconto a possivtl rigor do 
pli•, apo11lado """' jol'nal lisboeta, ai11da é 
muita expulsão para um só j6go ... 

• 
DESPERTOU baslant1 itiler8sse a primeira 

jomada do camj>eo11alo 11aciottal de /"­
tebol d1 j1m1ores. No sul, a lula foi Ião aper­
tada qu1 houve ntcessidad1 de d1s1mpale. 

É pr1pa,.ando essas g1raç1J1s que s1 asse­
gura melhor a expansão do fut1bol. 

lJ 

Foram excluidos de final, no decurso das 
eliminatórias efectuades: J. Vasque•, do 
C. N. E., ainda muito inexperiente ; Bustorff 
Silva, da S. A. C. G., que demonstrou possuir 
intuição digna de ser cultivado e cuja toada 
de jôgo segue a caractellstlca dominante entre 
qu&si todos os seus companheiros de sa la; 
Luiz Mourão, da M. P., que dispõe de exce· 
lente físico e revelou habilidade digna de nota; 
Eduardo Neto do S. C. P., o único concorrente 
que bateu o vencedor, outro atirador que 
patenteie sensível progresso do! há um ano para 
cá e cujo esforço não teve o merecido pré nio 
de figurar na final, onde nuo estaria deslo­
cado ; Jorge de Paiva e Pona e Edmundo 
Franco, de M. P .• dois jovens esgrimistas de 
mér110 já comprovado mns que descuidaram 
demasiadamente a cobertura das avançadas 
- e nAo pereceram multo interessados no re· 
sult ido ... ; Antero Martin~. também da M. P., 
que promete; e José Rei, do G. C. P., que não 
mostrou haver melhorado. ou pelo menos não 
perece cuidar regularmente de sua preparação. 

AVELAR MACHADO 

A equipa do Sport Clube do Pôrto 
conquistou êste eno o trofeu que lem o nome 

da sua sale de ermas 
Concluiu oa pass~da quiota-folra a di1puta dhte icte­

re:u.-oto torneio, oo qual to vertUcou a T1tória da equipa 
do Sport Clube do Porto. 

A falta de espaço obriea-oo, a doh.ar para o prox..imo 
uumero oa correspondentes comeaU.rto1. 



fomo• 1utpteender o• fovtnt atleta• cportl•tH• em aturado trab"1ho d~ 
preparação. 

Ao melo do terreno dt futebol - ondo •• cfectuaram encontro• dos maia 
teruodonaJa, qu, Gearam •rovado1 '°omo dat mtlho1&1 p'ginaa da bJtt6tfa do 
dube - Arnaldo Boriu mlnbtrava aoo 1&ltadorH uma lição de glmt>Aotka, 
prhla a upeolalmtnte utudada para a modalidade. Malt al~m. junto do topo 
tul, U:erdta'f&m•H por tu• YC& 01 lançadottt, fazen.do UIO do• V'riOt tft.4e• 
nho1. ÃrnbJente de trabalho, em tutQa, 4ue nlo 11eria fuato interromper. Re­
colhemo-not na tomhra a•r•d'••I da bancada e fic,mo• a olhar, in.terettadot, 
M1ael&1 boat dezena• de atleta• em t alutar actl•idade. Entretanto, o Herma.nn 
t"ontfnua•a a dJapatar ••• 

À •imn.útica dot t altadoru atln;fra o tto tfrmo e ot taP••H clJri'1ta.m•te 
pera a •cafn de aula•. Arnaldo Borau. ttapre actho, tempre •fâilante a 
codot 01 porrnenoret do tretno nu dfYertu modalfdadu, atendia com ot teu.J 

preclo101 erulnamentot 01 lan('adorH do dardo. coufafndo atitadtt e defiiún.­
do·o• com exemplo• de f' ~n t"Omprfentlo. Por 6ltlmo, o treinador pa.,oo • 
cuidar dos corndoru J ti•emot a11lm a oportunidade de vir em acçio a.l;uma~ 
dat re•ela~au da lpoca finda, com. o Romero. P6•oa•. Piru e Olheira , • paT 
de OUlrOt •O.OVOI• que tamltfm. prometem. 

' p..; .. ;a~ cÍo~•. h~r~t.· Ó t~eio~ ,·,t;.,~ e~n·d~lcÍo ~ A;n.Íd~ 80°rie• 
0

m~at·ra: 
v&• H Htftfefto com ot 11u1 pupf101, tendo para cada um dEIH ama palavra 
amiga ou u1n cotuelho de ticnlco. 

Ãprovclt,mot a ocatlio para a troca de 
hrt•H lnu>rc1t3u. O próprio vestH.rJo 
uniu de uu,•to ao nono dii\oto .•. 

- Moita •cote, e com deddJda •ontade 
d1 ual>elhar, pelo ctue vtmo1 ••• -clize­
mo•·lht, 

- Sim 1 l!.11ou Htf1feldulmo com a 
ª"fdufdade dot meu1 rapazu a Hta• tu-
18u de treino. E te 6 certo 4ue nlo com­
parecera li\ boje toclot, poft deve andar l 
roda de dn.4\\enta o nómero de ín.scritot 
na ucelo, a maior parte nlo falta 1equer 
um dia ..• 

- Multu rtvtlaraeo 1 
- Ainda 6 cedo para afirmar qualquer 

cnlla de roncreto. Nem mumo tenho a 
preocupaçlo de apruentar dude j& cam· 
peôet famo101 ..• Preocupo-me maft em 
dar a conhecer, a todo11 01 pormenont tfc· 
nlco1 mal1 lmportantu da etpeclalldode • 
que •• dedicam., deixando que o tempo 01 

uult à medida que aulmllem aqu&lu 
-pormenoru. Quero atletu modeato• -
m.11 per(eho1. Nio duejo fazer campe3u 

dt um ano, crivado• de de6° 
cltnclu Ucnlcu .•• 

- O F. C. Põrto vai 
apretentar, portanto, o.ma 
bila <Qoipa, .. 

- Bõa ou "'' nlo d~lza· 
'' eJD cato al;um de prt:tlat 
a .i1a colabo.raç:io em tõda.1 
u competfç:~u que u: efec· 
tuarem. O meu clube utJ. 
d.ftpo1to a tial:iall:.a.r, como 
nunca, pelo &tletJuao. 

O.iúmo1 pouco depofl 
Arnaldo Bor•u con:a a cer· 
teu de 4ue o atletbmo oor ... 
lenho vai ttr DO F. e. Põrto 
predo10 aorillar para a te• 
eonqaltta da Í>o•içlo bri­
lhante 4ue dufrutou no de•­
p o r to nacional - e 4ue 
perdeu. 

O campo da Con1titulçlo, 
dt brllhantu tradiçõu, 6-
ca.ra dedrtico ••• 

Eduordo BoorH 





CICLISMO 

JOSÉ ]lARTINS, elo Sangalhos 
conquistou o título de campeão naciona l de fundo 

AINDA esta época se nilo haviam verificado 
surpre-as de vulto nas competições velo· 
clpMicus. As classificações das seis pro· 

vas já disputadas pe)os independentes têm cons· 
titu!do o resultado lógico do comportamento 
dos estradistase a maneira como êsses resulto· 
dos silo obtidos, também corresponde às possi· · 
bilidades e características de cada atleta. 

Ü~ hOllh?llS mais rápidos triunfaram, até 
agora, no luta travada nas embalagens finais, 
cQm flS corredores mais «duros>, e êstes têm 
Jev do o melhor nas prova~ difíceis e nos ata· 
ques lançados longe das metas. 

No domingo, port'm, no Campeonato Nacio· 
nal de fundo, d sputado numa prova de 100 qui· 
lómetros. que kve como percurso o circuito 
Lisboa·Cer,at·Caldas-Tôrres-Lisboa, sur ~iu a 
prim<.:ira surpresa do ano: João Lourenço. o 
mais veloi dos estadistas do actual lote em ac· 
tividade e que, nos últimos três anoR, nos parece 
nilo ter sido batido sôbre o ri sco da chegada 
scni1o duas vezes, foi vencido. de maneira 11bso· 
lutamf'nte normal, por José Martins, que é, to· 
dos o sabem, H111i10 menos rápido que o corre· 
dor •leonino>. 

Um titulo bem entregue 

Desta maneira, ganhou o estradista de San· 
galhoq o •eu primeiro campeonato, depois de 
ter iá sido duas vezes sub-campdlo. 

Fica muito bem entregue o título. José Mar· 
tins nilo só tem sido um corredor muito regular, 
como v~m demon•trando ser, esta temporada, 
dos estrad1stns fisicamente mais bem pre· 
parados e 1•111 melhor forma. 

Ni'to teve, é certo, no domingo, comporta· 
mento de j!rande valia. Manteve-se sempre 
numa prudente defesa, isto mesmo já em Car 
rlchc, onde no eunG quulidndcs de trepador lhe 
podl11m d ir vantagens, e preferiu aguardar a 
chegada à pi~ta parn ganhar a prova. Foi uma 
láctica ousada, de que se saiu bem. 

Mas nem só Martins esteve Jnnge de fazer 
prov11 digna de um campeonato. Á exc ·pção de 
Rebelo. que tentou, nada menos de doze veies, 
adiantar-se ao pelotão, em demonstração de 
brio digna de um homem que tem um título a 
deft!nder e de Lourenço e lm;iério, que foram 
os que melhor e mais prontamente responde· 
ram àqueles ataques, fruslando assim os pro· 
pósltos do «iluminante•. ninguém mais teve 
comriortemento que justificasse, só pela prova 
de domingo, a posse de tão honro-o titulo. 

De semelhante apat•a - provoroda, quanto 
a nó•, pelo facto do campeão deposto estar nas 
provas completamente desamparado da ajuda 
de qualquer companheiro de clube, vendo·se 
êle, que queria vencer, obrigado a não gastar 
prematuramente energias precio•as - de-sa 
indiferença se ressentiu o tempo da prova, que 
foi o pior de todos os ca,npeonatos disputados 
em perrnrso i<1êntíco. Enquanto ê-te ano MRr· 
tin• sP rrcditou com 6 h. 14 m. e 10 s., Rebelo, 
em 19H, cobriu AS distânrias em 6 h 2 m. 2 s., 
Lo11r ·nc<'. em llH2, fei 6 h· 8 m. e 1 a., e Iná· 
cio, em 1941, gastou 6 h. 5 m. e 26 s. 

Um lote que se ii{ualou 

Lor:o que R~belo se não esgueirou antes de 
portão do Estád o, e que à pista chegaram os 
três homens, que se tinham Aguentado com o 
«arr,rn<1ue» do campeão regional, Lourenço 
passou a reunir tôdas as probabilidades de ven· 
cer. Batido, porém. por um estradista que nos 
últimns metros se mostrou superior, póde, assim, 
consid,·rar se jus111 e mer~cida a segundu elas· 
sifi:a~ãi do sportinguish, isto porque, dentro 
de um plaho de m>dio ·r dade, todos os três 
primeiros cla~,ifi :adoi -e igublJram. 

Oev.; ter chocado ha,tonte Lourenç 1 o ter 
per.tido a prova num terreno que lhe era f 1vo· 
rável. l>so, que não trnduz perda irremediável 
das suas qualidade.; de bo•o csprinter,., sucedeu, 
em primdro lugar, porque o sportinguista es· 
tavi: fatigado de mais pelo esf.,rço feito para 
•aguentar" Rebelo em Coruche, e também por 
um pouco de excesso de confiança. 

Embora seguro das suas possibilidades, lm· 
pério dos Santos, o outro elemento do lote, 
não fêz prova deveras bri lhante. Respondeu 
sempre prontamente a todos os ataques, mas 
raras vezes se expôs a comandar ou em tenta· 
tivas de fuga, tendo apenas uma pequena ini· 
ciativa na descida da Piteira, mas que, por ser 
de pouca insistência, não c!eu resultado. Eis 
porque deve estar satisfeito com o seu terceiro 
Jug• r. 

Quanto a Rebelo, pode definir·se em poucas 
palavras a su1 prova: foi o mais combativo e 
voluntarioso e o que procurou vencer atacando. 
Como todos os seus mais perigosos adversá· 
rios se defenderam, êle, superando-os em com­
portamento, inferiorizou·se na ordem da che· 
gado •.. 

Correr para terminar a prova 

Eram os quatro primeiros classificados os 
concorrentes que tinham de facto, aspiração ao 
títu lo. 8s restantes cremos que nfto terinm a 
veleidade de pensar que poderiam vir a ser 
campeões de Portugal. Dar as suas provas dis· 
eretas, embora alguns es valorizassem, não 
pelo seu espírito de «luta de ataque• , mas pelo 
desejo de terminar a corrida com classificação 
de certo merecimento. Foi até com semelhAnte 
desejo que certos corredores, pera anularem 
atrazos provocados por avarias, chegaram 
mesmo a evidenciar-se. 

Nestas circunstâncias, nilo devemos esque· 
cer os nomes de Bartolomeu, que conseguiu 
«recolar• apôs dois «furos» ; os de Mourão, 
Belmiro, Noé e Cardo.;o, que, por três vezes, 
tiveram de perseguir o peloti1o depois de repa­
rnrem avarias; e, ainda. os de Aniceto e A r is· 
tides, sobretudo este último, que nos pareceu 
em furma aceilavt: I, Vt:I>< u f><~llldade lias suas 
«recolagens». 

Classificações 

1.º - José Martins, (Sangalhos). 6 h. 14 m. 
10 s. ; 2.0 - Lourenço, (Sporting) ; 3. • - Impé­
r io, (Salgueiros> : 4.0 - Rebelo. (lluminante}­
t odos com o mesmo tempo ; 5. 0 - Aristides, 
!Sporting). 6 h. 15 m. 14 s. ; 6.• - Mourão, 
(Sporting); 7.• - M. Ferreira. (S1Jgueiros); 
8.0 

- Noé. (Sangalhos); 9.0 - Aniceto. (F. C. 
Pôrto); 10.0 - J. Ferreira; 11.0 - Belmiro, 
(Académico). 

G)L MOREIRA 

RUG BY 
(Co11clusão da pdg. ro) 

será nula, pois imediatamente nasce o contra· 
-ataque. mais perigoso talvez do que a prece· 
dente ofensiva. 

Se o pontapé se emprega em ataque, pre· 
tendendo endereçar a bola a um comp.mheiro 
mais livre de movimentos e demasiado afas· 
tftdo para o passe manual, é necessll rio gra· 
duar a fõrça e a forma da trajectória de ma· 
neira que a bola atinja o ponto visado no 
momento preciso em que lá se encontra o des­
tinatário. Os pontapés ao acaso, vicio terrível 
dos principiantes, que fàci lmente se atrapa­
lham quando atacados, pensando apenas em li­
vrar se da bola, são de péssimas conseqllências, 
pois oferecem, por via de regra, a bola ao 
adversário. 

Para conseguir a precisão no pontapé dl­
recto, o melh?r processo de treino consiste em 
colocAr dois jogadores af 1stados a distâncias 
voriávei~. os quais rnutt1amente rec.1m1>iam a 
bold ; tal exercício tem dupla vantagem. por· 
que contribui para a certeza de cálculo na fõrça 
e direcção do pontapé e adestra ao mesmo 
tempo na recepção da bola. 

O exercício, seriado, começa-se parado e 
continua-se em corrida e em tôJas as direcções. 

SALAZAR CARREIRA 
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o Festival de abertura no e. N. N. 

O Clube N•cional de !\'ataçlo, a laboriosa e prutao~ 
colt-ctividade da rua. de S. Bento, Inaugurou, no 
1.iltimo domlaio, a ~poca do o.ataçio, 6poca est.a cm 
que te propôe trabalhar rnalt do qoe nuoca, o 

que ali4s 6 ab.tolutame1uo compreentl•el, pois come· 
mora 2s anos de e x iattocla, ou seja, o ano das suas 
bodas de prata. 

O festival do domlui:o corretpondeu em absoluto 
aos Hos em vlat"· Primeiro, marcou o iofcio dos traba· 
lhos da secção do uataçlo dcutro da colectividade, depois, 

~~;c1m:::::i~1!º1~a~tg~~!º ~! :'1~1:.::11::~!;:• ;:~o:~~~= 
rcotet, com bastante aul1t611cla e com uma curiou de· 
moostraÇlo de .alv•meato. 

llat~ria prima allo falta. E como pro·va dlHo bastad 
diz:er·se que se disputa ra m oito pro .. , de i11/0Hlis, na­
dadores de palmo • melo quo H bateram com o entu­
siasmo que lhe~ ~ pecuHar: 

11 m•lros-br11çf>1- f'rancl1co C.btal da Siiva, 29 a. ' fL.,. 
11 tndrO$·~t').tla$ Jod da Cunha, 3r 1. J 1 n1•lros-livr1s­
F'rancisco Cabral da s11 .. , :n t. • rvi~ Olgoo de o.oia, o 

ctemfr{~~fp'l:::~~Ó: ;a,~~:~~6,.!~:~~.j::q~i:er::.s~I~•::: 
4 s. ''r,_ 66 nulro•-lirr••-Jolo Bor(U, ~ 1. ªlt"l-

Como ~ aatur•I, lol oa• pro,..t de louriçl.o li•re que 
se verificou. maior entutlasmo e t.amb6m qoe se regis· 
t.aram melhore• •tempt)S• : 100 m•lro,,.br11ço$-Armando 
Pereira lfarquu1 1 D), 34 1.; 100 nHtros-livru-Manuel 
da Foo.seca, i m. 16 a, '''"' 

·rrél esttfetaa- uma de ta(antlt e duas de inscriç.lo 
livre-completara m o prof"'ma, provocando a habitual 
animação. 

Findas as provu realbou-• e uma demonstração de 
s.alvamento, pelos aluno11 da e11>ec::ialldade, que a assia­
téucia lltgulu com i:nullo iutor6HO. 

O N.ltciooal ruantcin-ae, aulm, fJel à sua tradiciooal 
dedicação pelo cualuo da técolça doa •ocorroa a oaufragos. 

Os grandes torneios de futebol 
(Co11c/usão da pág rr) 

Agora. por exemplo, introduziu·se na «Copa 
dei GeneraHsimo•, de estrutura idêntica à da 
«Taça de Porlug«I• , o princípio da cprepara· 
ção» dos dezasseis avos da prova, em que as· 
sentou. durantes anos, a eliminatória que dava 
os concorrentes para os oitavos de final . 

Para melhor esclarecimento, recortamos, 
com a devida vénia, do nosso colega madrileno 
«Marca•. os seguintes períodos: 

«A Federaçilo Espanhola determinou a 
forma como se disputará a primeira elimi na· 
toria da «Copa» (dezasseis avos de final), 
atendendo·se a proximidades geográficas, a 
fim de evitar grandes deslocações. Ao mesmo 
tempo, e com o fim de impedir que nestes pri· 
m iros ençontros se defrontem duas equipas 
da 1 Divisão, formaram-se dnis grupos, UJll 
dêles constituído pelos 14 clubes que dispu· 
taram o campeonato da 1 Divisão, mais os dois 
que con•eguiram a subida automátic!I àquela 
Divisão. O segundo grupo será formado pelas 
12 equipas que restam da li Divisão, pelos 2 
campeões da Ili Divisão e pelos 2 vencedores 
da fase oreliminar do torneio». 

A «Copa dei Generol!simo» vai. pois, ter, 
êste ano, a primeira elimina1ória «preparada" 
com v ista a duas coisas que interessam à orga· 
nizacão de prova : reduçilo de despesas pela 
escolha de adversários que não ·distem mui to 
uns dos outros e separacão entre os clubes da 
1 Divisão e os que a ela nilo pertencem, de 
de modo a evitar que um clube de primeiro 
plano saia prematuramente da prova. É com 
boas equipas que os desafios despertam enlu· 
siasmo. 

Assim se procede em Espanha. 

MÁRIO DE OLIVEIR.\ 

Acontecimentos da semana 
(ConcltmTo da pág. ro) 

- Cooclulrarn-aa tóda1 11 pro•As du tAcas (Gama 
Lobo• e •Serra a Aloura•, com vhórlat, respecdn.meote, 
de Gama Lobo (fot1c1l, Sc.-bn Pinto ~mód1os~ e Ali:ncida 

~::::n~';ª~'!:!d:º(f:rt~::,'ºs~'•º~::• ~lo~:r:o M;~~i:td~~ 
(médios) e Almeida Rocha - Mala Saturolno {lraco1)1 na 
última daquelas competfC6H. 

VELA - A cllri~"'d• Na•al• o a c'4ocidade Porto· 
g11eta.> promo•eram algumH reratai de .,sbarpies• e de 
cvoaps• - a da llltl.ma pua a uça cDuarte Helo•. Sai­
ram Yenccdore.s: Cario• Loureo.co e Feroaudo Pot.soa. 
na primeira corrida da taça em refertocla, em. ·•harpie.t• 
de 12ª'i Joio N'ocuelr& e Jo•• da Cotta. em •.sbarpiet• 
de 9 ª '; Feroaodo Belo e Aot6alo Vilar, em csharpies.a 
de J2ªJ; Feroa odo e J~• PeHoa, em nougu•. 

'"OLLEYBALL - A lormaç6ea da Estremadura (ia.· 
faates, vanguardi1u.1 • cadelot) pctb•ram, em QOcnpeti· 
çlo com as do Al(•r•e, N campeooatos nacionais da 
e Mocidade Porlague•••· Slo, rupecti•amente: Colt-gio 
de Joiío de Deua (toJantH), Liceu de Cama.cs (vanguar­
distas} e Bairro Es.colar do E•torJI (cadetes). 



A Educação Física 
da mulher portuguesa 

C
HEGA~NOS o agradtlv1I ,,otida dtt 9111, "ºpró· 
.rimo dio JO do cor1·111/11 "º CoU."''" do Pârto, o 
p,,,,;,,;110 Allitico Club1 r1<11iu,.d a ~ua f1s/a 
a1111al. 

Aitfllo 11ada .sab#>110$ sóbr1 o P"ºlrf''mra, auim tomo 
,.llo 'º"'"u'"'"' d, momrnlo, 91101'1 n1 possibilidad11 

com J:C::J;!:!.: !:,~~:,;::,~,. 0 ::Íiafaç.ftJ 1 p,a.,r, o sarau 
tio Pllldi.io d1 Cru10/, d1 colaboraf•fo com os ,.apous do 
Liiboa Gmmdsio Club,. Foi um of1cldc11lu 'I'" pudu· 

;a~tnl:",,!:~ ~:;;",f;:a:::.:::;:,::;,';H<JQ:;~·tl!~ ::,.:;:; :.~~ 
mer1ur doa anl•• ior ,$, 

Jd fd uai o 1•mpo 1m 91u O Fnni'PllPro, movbnf'l11fando 
o d, ... por/01 apar11<.ia ,,,, 1i•IMçô•."l ti• prop"lf"''do, d8i· 
~·amlr> totloa mt1raoi/hodos pilo muito </"' fn•ia ~m prol 

::a 't,'.~jÍc~1~, 1!~!,~,,::o '~~~!ª '~~·~;~;,~·" ~"~;;;,:~",~,~::~~ 
11mbora, por V•••.~, m(l/ op111c1'ado ,,,, mui ct>mprt11111dido. 
Tn11 os ·••ua d11lroeto1•1s. ftfaa "'""' ulfo ctJt1U• inimi.r:os 
,,,, q1uAlq111r •iluu.ç-do da t•ida ! 

O 1'111H;,,;,,o aJ!ilou o nt1if1; /i11 Ha•c,, noi•as tol11tli· 
,,,·dado 11 d1111 11.xJraordindrifJ ,.,,.f"lto o colfsa qu11 ·!u 
prof'<JI d11/•Hd11r, na qual ''ª a mullur qun1t supnin­
lt1H1Uo , '"''"'ª"º o.s *"'H 1..-6prio• orgoni•nios. 

Fi• • F1111J/Ni110 umo obro d1 qu11 ,.,, pod11 º"K''lhar. 
f~o;, '"d11bftli 1•11lm11ult1, o /'l'UtO'tJ.Or - cdmO trimdro 
clr1b11 d11 tt1n/1ora.<1 11m Portup-al , aq111/11 'I'" t1'ip di:.f'"r 
qu11 a wuUur tiu/,a coudiçli11a ma/11,./"r'' , '"orais para 
"" O'l

0

f't1fur a s.' própria 110 dt1i<i/'_01Jo, 11m b1tffta daquilo 
qu1 ntida " /'""do prio do opirllo - a 1JtHid11 do c()rpo. 

l.a1 /!'()$ ""º·" os d11sp()-1·tos /11mi,,i11os j1otfrmu ipoca. 

~:~~;~;,~:·;"~~:-.f,'';':~:i:;:~~::,t,.:$'!:::;; ~º'~':,7;,.:";";!:í ~:,: 
uúriu• mrnÍdlitlad•s, 1sp11eialm1111l11 11m al/1111'.,m<>. 

Jfu~ ltauiam naseido sob /raeo ~dem>. Hoj11 'l."ási 
nada lftl /a::, p11lo mn:os &f1m a ~raH1lt1ta "- magn1tmJ1 
dt1 º"lffl•iJ, 01 cluh11s, Stl i q11t1 ,-1·i•t11m1 hmUam-s• a 
tida rup_talfra; da sua a.cçllo nado lra11•pira, nada $11 
co11/,,u. Tt1m••t1 l•ntad.4 sae11dir (} marasmo. Mas nada 
,,. COH••~'"· /fd pvrm•n<>r•I 9u11 "''"Iª"' uo no,,so rado­
ânio, co1tof q1111 •• «>m/"''"""" - ffl1U "''º 111 admil111n. 

J.:, outm, 11ós 911t1 Jo1nos do11 qu• "'ª'* ampanimos 
11 r11jubilomow tQm a 11duU1f•lo /l!ii<a da!"""'""• ,,,,,ç; d• 
p111pu1aç1to /!ú1wástt'ca p•r/•Ua 11 luumumºcuJ lamt1ntiimos 
j1T·'J/ut1clm,,n1t11 'I'"' l11do vit1lf8• a caí.- t10• mi-smO.'i mol· 
d11,t. Pú;,., Jll'lrqu• dn1-s11 agora t'(r;tfo ây11t1/11s que d"ne· 
grinm o ett/&tç() da uossu 11111/11111 ptu•a 811 lib11rlrlr da 
10/itta. 

O F11mi11iuo lt11H lrab<rllrculo ~m ••l!rido. ó qu• t111·á 

!':~~;:';•~ 't::;;,,:;;;s;~~ h:j~: !7doSJ· .. ~;~~0 /,'::',:;::~~:~ 
co11U11ua1no1 "ª ,,osso : 11sla apatia "''º ,,,,; d11 ac6rdo 
tom Of "'''"••itlaJ11s da '1m/h111 po1 JuK11t1'la. El<> prt1ci$a 
d11 ~•r 11tlu~'1Ja fi.dcam.n/111 para 'I"' fOUu ,,,,,,,,..,-,. e.om 
pr,./tlif'tlJ O•"~ la:f•I fH"ª"'' a: I'dtr-ia, 

jd olJ:"rni. r1$1.dtodO$ $1 «11/.,·rom, mas "ª"º s,Jo 
Jltlf'aHlt ti "'o.uo #NOrm11 d,, rap11ri~tt 'I"" #~"/'"'º"' qu11 
0 "~7":;ª::,,,~=·~,~~: :~:"j::,; :q;:;~~;:J,,.º"['!:~~º·vida 
s8 J obHdCJ p11la: dtl&ação flsfto, q11t1 '""' consigo a 

"''ldt1, 
11 

olt11:'"ia dt1 vivt1r. /tl.·ÍNIO AFO.YSO 

Acabou o futebol! 

Côlf a rf'Aliz.a~odos jogos F. C. POrto-E1torll1 que os 
porlota•ea perderam ioglbrlamooto, pode dlzer-•e 
que o futebol termiaou oe.sta cidade, pelo meooi. 
oo nu Hpecto oficial. 

?\ao te pode dizer que teoha tr-chado com chave 
do oiro. A uibiçlo do uosso campdo rf'giooal foi inte­
rior. muho longe daquilo que 6 a tua nAI possibili­
dade, deluodo-ae bater por um advcrd.rio que ae não 
mo1trou 111perior em qualidade de jõgo ou t6coic:t. 

t cedo a inda para estabolcccr couftoutOI ou para 
fator comeot4rios. 

Agora1 depois de carrumadu H botai• at6 à próxima 
6poça, <1uaoto ao1 restantes clubes da a11oeiaçAo por­
tueoae -·o F. C. Porto vai .ainda oin dlKre~sllo até à 
. Madeira - resta um trabalho a fu.er : e11udar os defeit.os 
na coa~tltuJÇ:l.O du equipas, re•er cooseiencioHmcote a 
acç:I., lodl•idoal de cada jogador, o seu •alor no con­
junto daa turmas, corrigir vfclo1 de trciao1 etc.., e dcpoi.s 
dbt• trabalho pen.sar na forma do, para a 6poca que 
vem, t"H61 arestas serem limadu, por forma a que o fu­
tebol da ºº"ª terra seja de melhor quilate, elevando-o 
ao afve1 a. que tom jús. 

Sao mfl,.H que &crvirão para pooHr- 6 essa uma das 
vaotagen1 do defeso . . . - para delinear os •arraojo!o das 
haturu llohu, para reforçar H ho"tc1 ou para chamar 
ao primeiro plnoo Hg-uras sccuudiria1 <pio H royclaram 
durante a 6poca. 

O panorama do futebol portuease ado oot deu q oisi 
Dt!ohum horitoate novo. Salvo o creaclmeoto de valor 

:f.~{':/: aC::!:~e0;i!r~iGur~ç;!s":.~0ut:;e~!! l:~!~i~~i~~~~ 
~~í~~e.r;::~d~ed~it~:'d!: 3:Jo:uq•uee ~:!!n':;!d~~ 
dai equipas- e que só maus tHulladu_a deram. 

Houvt-
1 

al6m do mais, um acootcc1mcoto que se re­
petiu, e ao qual a imprensa deo rol~•o e1pedal; a perda 

de õmr.::;, ~~r Jcl;~:i::t:}~~f~ c!~~:1Í>rejudicado. Pode 
'dizcr·H que 'kz todos os j,.,go1 cm terreno empre.stado 
por um clube rl•a.I, mas <1ue soube proacder com verda­
deiro de.spQrtlvitmo, honra lhe aoJR. 

A oova regu lamentação veio tamb6m trazer os seu& 
cntra'f'et, com as e leições do.a corpo• gercutcs feita fora 
do prato u11.1al - e com o seu reflexo na situação dos 
Jor•dore11. 

t"icamot cspcraoça.dos em que, oo no•o ano, todos 

!:~~~rr;:;~ç:·,u~!b!l ;},~~n:,~:-co~:;:e::':~::t~ª;.~: 
o futebol n•ciooal. 

V amo1, pois, aproveitar o defeso para o exame de 
cou1deocla. ,. 

ATLETISM'O 

AS RELAÇÕES DOS CLUBES COM A A. P. A. 
e o calendário de provas da próxima época 

DEVE catar para breve a rHo1uçJlo definitiva do 
•Ca•o• da .A.. P. A .• A DireççAo Geral dos Dcspor· 
to• jA tem em seu poder a lh4lu du iodividuaHda-

daquel~e~::i!\~~:s_P:l~s ~~~~~!cfª~~cà ~:t~~~n~~~:u~~ 
que sair publicada esta crónica já. tal lh1ta tejtt do couho­
chncnto p1lbl1co. 

t oportuno escrever, aJrora, algum•• coosiderações 
.Obre o que ht a fa.z.cr, na uoua terra, J>ara que a mod.a­
Hdado conalp recuperar o tempo quo •e poerdeu na.s 
duu ultlmaa f:p«.at. ;\e$US dupreteoclni.&s t:oo.s1dcra­
~' alo hi outro propó~lto que Dlo •('ja o de prestar 
mode•ta colabor-a.ç-10 àquHes tõbre quc1n 'C'ai recoatr a 
e1pinho11.& míSslo do fazer resc;ura:ir o atletâ•mo norteobo. 

l'a1arf'"moM hoje das relaçõu do!!! clubn com a A. P. A. 
e da uec('u(dade de ae promovt"r xraudc número de 
~~,.~~lçbt"• - de orgauizaç~o particular, clubista ou 

Som a colaboração persistente e dedicada de todQ$ 
0 11 cluhe1', • A. P . A . oada poderá eou•eguir que satis~ 
laça. Por 1110, ôlOs novos dirigeutc$ daquola Associ2çlo 
compete, dcade logo, fazer reunir, todo .. os clubes filia· 
doa parll lembrar mai$ uma ve.t aa necessidades do 
atletl1rno pottueose e falar, ~o metmo tempo, das e<:ndi­
~s ah.lmente salutares da moda1idllde. 

Oepol• disto, trazê-lo~ contt~ntemente ao corrente 
do que u vai pa.uaodo no1 cbattidotet• da A. P. A., 
pau. que se olo esqueçam de que f'~ta exi~te .•. e de 
que o 1tlttl1mo ~ uma modalidade dcsporh•a que mercee 
tanto ou mait cariu.bo que o futt'bo1 ! 

Simult!ncamt"o.te, e.a.tusiumar cada um dht;U clu­
be. filiados a promover um torneio por época. bto coo.­
seguido, ter-1e-á dado um grande pa11110 para o progresso 
do nono 1ttlcthimo, 

Vom a propósito folar, nc!ita nltur1t1 da necessidade 
do bnm º'\n1er~ de compi;tlçõc~. 

No allotlsmo tem-se cuidado muho pouco da valori. 
iaçlo do ten c.ileodário de prov.i.t, e Jtto oca.ioo.a que 
nem ot praticantes dispõem das r>portunldades lodia~o· 
dvei• p•r• enraizar cm si próprios o .amor pela moda­
lidade - nlogu~m ~osta de treinar •e•~ mf'~es para 
tomu parte numa corrida por ~no ... - •em podem 1spi· 

~:~.:~u·:~~º~J:i~~e::~:, t~::c:s i:,~!~~':cl~ J:ec:=~~ 
tiç&o 

Itto no que respeita à populaç&o praticante. Quanto 

~ehº!d~~~ ::s~:~esn~:-cot::'c~~:a1: •• '·~~~. d:ioP[;;6' d!~~ 
o 1,mpo nece11uirio para <toml'.r- o gOato~ pola manifesta.· 
çllo do1portlva em questão. 

SEMANA A SEMANA 
Com o p é direito ... 

O Jó•em filiado da nóTel Auociaç-lo CicJi$t& do 
Norte - o V1lano•ense - pode diier ""º que entrou nas 
pro., .. do compeuçlo com o pé direito. 

pe10°.~1l~º!~r~~rJ~1:a::r:~:;\J.~~~:;~';'~1J~:;:d;;é~r~d~ 
um dccidldo esforço e de uma. rC",nluçAo accrtad•. Apnis­
·nos re1rlstar a boa otient.;1ç~o dad" A turma ciclista do 
Vllaoovenite pC"lo nouo colega Jo16 Gonçalves Ribeiro, 
quo \•l u udm galardoado o 1eu trabalho e çoroada de 
exlto J\ 1ua acç.\o técnica. 

mai~:·::~11~~'. 1P:':. Js::0~1: l~~;:~t~~"d~!i~~~~~. f:::i~ 
boltzada.a num homem - Ferraz Carneiro • 

Taça «Tenente-Coronel Falco P~reira» 
:-Jn1 quarteis da G. X. R. desta cidade começaram iá 

01 trt'IOoli das equipes represcotativu du con.paohiaa 
1>~~ei~:~:do disput.ar a taça <'feoeute·Coronel t-a.lco 

Do proirama das provait coO'llt.am JOft'OI de <.baskct­
·balh, <vollay-ball >, tiro, gimn:blica, etc., parA oticiahi 
e prnçn1', 

No ano passado, as pro·us foram oftctuadas co1» o 
maior eututlaam.o, tendo dcspert<1.do Invulgar iotcrésse. 

Qesto a destacar 
~o eocootro realiiado em Ylla ~ova de Gafa, no 

campo do \'H.laoveo.se, entre os grupo" d.& Acadêmi<a e 
do üpinho, para o campeonato oi1cional de ju.oiore!, 
deu•tO um acidente que imponibllltou o mtd10 t'li-l)uerdo 
da Acadtm1ca1 Florentino, de ~ootínun oo jõgo, por 
fractura do uma clavlcula.. O árbitro do jõJ:O, Aolsio Morga. 
do, levou aaua solicitude at6 ao J)('lnt' d"' procurar na ban· 
cada um m~dlco para mfo.latrar a11l1t6ocla ao referido 
Jogador, 

Ji"clf7.mentc o Vilanovenl'lo di1JJÕO de llm põsto de 
soc.orro. bom montado e ai põdc o clColcu preseJHe prM· 
lar os HUll 11ocorros. Regista-se o facto, nfto só pelo gesto 
do Arbitro, como também 1:elu bou lo11alaçou do clube. 

Campeonatos regionais de 
chockey• e •handball• 

nalaEdt!o .t~~~,:~~,d: S::.~i::;,~6 6cia~:r~º:~~ei::nr:~~ 
dota.a duaa modalidadec tem aumenta.do de forma iu.•a.1-

lS 

H.e11umiodo: 6 preciso oe:upar todo1 01 domiogos da 
époe11 com torneios particularcl'I e oflclal1, para que os 
atlchUI rrOl('ridam C disponham de fUÕN' <!UC 08 levem 
a on11uu1l111M•r·8C pela prática do t1tlethtmo, e para que 
o p1ibllto gnohe o h'bito de aubtlr b aunK competições. 

Com1,ete poli aos uovos diriieutelf d1t. A. P. A. cui­
dar do programa de p•ovu e valorld· lo o mais po.sslvel. 
a1nd1 com o coocu_rso io.dllpcnt•vel do cada clube 
fihado. 

A 1-poca, de J u oh o a .Setembro, compreende a 
m~dta de d•:tancia do:T1.iotto•, que podt-raam: :i.er ocupados 
d• ac-.:ulntt- maneira : Campeonatos RckÍOaaia de Estrean­
tcl, l"tfue1pl•ntu, Júniore!I e Sto1oru (2 domil'gosl; 
?\1clC\DAí• de S~oiores (que hte auo ao ditputa.o:a oc•t.a 
cldude), toru.eio do F. C. do Phrto, toruelo do Acad~mieo, 
torneio do Salgueiros, torntio do \'lgoro~•. torneio do 
VJt.1unvetn•t-, Uia de t:st.afela"t, tnrr1olo em Espinho1 tor­
l)cio nn Póvoa de Vrrzim, toroeio e m Braga o torneio de 
J•:ucC't ntmrmto. E nqui es1:\ como todoH 08 dom1ugo~ da 
6p<H'a 11url1un belamoote ocup~dm1 - o ainda com a poUi· 
bllld11do, admirável para a propaJenuda, d01' torneios: do 
mh de Soternbro poderem ser ora;1rni1ados com a (:Ola· 
bor.tçlo do fut~bol, que ent!lo iokl• a 1ua l>pocill. 

A<1ui ficam, ad tuas linhaa Kerais, duas das missões 
que nos J).ólrece competirem ao• oo•o• diriitentes da 
A. P. A .. 

f:'\tf'if, rorém. para qo.e a !IUa .&('(IO p<hN ter COOdU• 
tida com lli.ito, devem impt\r-~e ~raote todnt ot clu~t 
filiados J•f'1a lfu.& franca i.seoçAo çlubla,11 pois tem resi· 
dido no c;Lubli.010 doentio dos dirJJroti'e" du AssociaçO-et 
um do111 iraudiea ccaoCToS• do d<"&pnrto nacional. E todo 
O trnl>alho que aqui apontimo8 Ae rcrderia, iDJ;:-lOriamente, 
ao "'""º •nUlh foiiisc, mais uma vci, um lacto, .. 

Continuaremos. 
J·:IJUARDO SOARES 

O torneio para estreantes 
organizado pala ~sTAOIUM> 
terá lugar nos dias 27 e 28 corrente 

J• 001 é postf"e1 dar hoje oa JMlrmeoores mais 
impoll<lDtt"I do torneio para E~trcante"- (atlet.a"I- que 
""""' tenham tomado parte• «"OJ prov•• ofki"'is de atte .. 
thmo~, CJ"., u cS'f AOllJ.\1• "ª' levu a efeito, para pro· 
PllJ:'Ollldl\ da modalidade, ocsta cidade. ~fol1 uma iniciativa 
d•• 11rn1u. 1ev1•ta em favor do atletiljmO portuouse. 

f.::"to torneio 6 destinado c'.\clu.l•ameutc: aos clubes 
tHladolf, a quem vão SC"r endcr«-Ç•uló• os re•pectivos 
convite!!!, e teri lugar .o.o Campo d" Con-.titutçao, nos 
próxlmot dtu 27 (dbado1 à tarde) o ::8 (dorni ogo, p-ela 
maohll. Do J>rOJ(rama faiem p.1rl• •~ •ftxu1ntrs prova$: 
50. ;1~01 700 e ::ll'.".!00 metros; u.JtM ~m altur• e compri­
a:ien10; '" l•uÇ.ttneoto, do pbo (S quilos) e do disco. 

!'ier;i.o d111r1buida.s medalhas aoa primeiros classifi­
cado• de C"ad• prova. 

O• club~s fario a sua. io•crlçlo (Tatuitamente e o 
plibl1co t<'r4 C!Olrada livre. 

A avali.;i.r pelo entutiHmo qut cau•ou a ncis!'õa ligeira 
ootfC"h• do t\ltimo numero, ('tte torn~to e'f.ti dcstrnado a 
detpert.1r .trnodc ittter<-3se, <1110 1u1 rotlectlrá, segura­
meutci, no futuro do <Vleti&mo portuoun. 

XADREZ 
A actlvldade no Põrto 

- Dltputou.·se no mh panado, com io.•ulpr :toima.. 
~lo, o •t'traeio lh do G. X. P,, que t~rrnioou corn unia 
•icorla ahida do conhecido teórico Ar. l.<."(1n~I d~ l""igue.i­
re<lo Plw.s. O novo çampelo prot"cdo actu•lmentc à elabo· 
raçlo de um 'ratado de Xadrc1, hi oouhn esperado pelos 
auuadMH portucueses, prevendo-se para breve a da.la da 
!'IUa publicaçAo. 

- A convhe do G. X. P. e"teve DIL cn.pltnl do Norte 
o campello d~ J.h;boa, sr. 10-raocl1co Lupf1 a-fim de parti• 

:~f~ru1~~1!:°d:ª:s ~:~:~!ir~:t;eu: i::!~1uomqªu!~ra0:;~~:~ 
Lupi·Ktb,.lro-Piu-Gooçalves, os tr~' '1ltimos considera­
dos o• maia fortes jogadores do ~orte. A simultànea 
realhou•n na $ede daq_uela colcctl•ld.1de, tcodo Lupi 
poho B partidas, perdido u e empatado"'' 1estautu -
ntlmeros quf' llÓ se justifk.am rtlo fano df' oel• tcreto. 
tom•dt> par1e quisi todos ot cHe!I• do Pltrto. Tarobern 
na Pó•n,. do Var~im se cfectuou um.a uolo tdfuti-:a, de 
u tAhule!ros, regi11ttaodo-se o rHulh•1fo ía•or,vel ao 
timultAn~ador, de Q vitórias contra 3 derrota&. 

O tornefo quadraagulu foi m'1lht urn triJofo para 
J ofto M. Uibriro, jóvem Mc~tre J>OrtLu-n•e. Classifica­
ram-ao a aeguir Leonel Pia1, com lf:uAldad~ de pontos 

~~nd~~rcc~:~Ça~'v~~m(le:~~;:i~;s09pe~;n;t~~~:~s~1n:b:;:: 
-lierror). 

gar, pelo facto de alo estar aioda tot.al1t1cato apurado o 
veoc~dor prov,•el. 

A aoun•ç1o aos campo• onde 10 eftctuam aa jornadas 
6 randt", rod~&odo os terreno• torto• falaogu _de apoio 
de cada clube, que dio ao Hpecttculo de1pon.1vo foros 
de acontecimento excepcioo..&J. 




